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PORTO 28 DE FEVEREIRO 


Honra ao merito 


Se devemos respeito ao homem que sa- 
crifica a vida pela pátria, quer empunhan- 


do a espada pela independencia nacional, 


quer cançando os dias no gabinete, traba- 


lhando a favor da prosperidade do seu paiz, 


não somos menos obrigados a venerar o ei- 
dadão que se. vota de alma arrojada ao ser- 
viço da humanidade quando periga a vida! 


do seu semelhante. 


Se as victorias pela guerra grangeiam o 


nome de heroe para o que fóra mais feliz, 


mais ousado e valente, para o que se expõe 
com denodo ás armas do inimigo, despre- 


sando a vida e tendo só oceupado o pensa- 
mento no triumpho, & custa da vida do ad- 
versario, com maior razão Conquista o nome 
de heroe aquelle que vai combater contra as 
iras da natureza, não preoccupado da ideia 
da morte d'outrem, mas animado - do propo- 
sito de salvar-lhe a vida. 

Joaquim Lopes, patrão do barco salva-vi- 
das de Paço de 
manidade. 

- "O nanfragio do hiate «Almirante do Por- 
to» na barra do Tejo, deu oceasião para o 
nósso heroe' commetter mais uma das suas 
intrepidas acções de valor marítimo. Os nau- 
fragos estavam entregues fragilidade da 
lancha é no furor das vagas. O salva-vidas 
de Paço de' Arcos commandado por Joaquim 
Lopes vai arrebatal-os ao abysmo, e os sal. 
va trazendo-os 4 desejada terra. 

Os actos de valêntia maritima praticados 
por Joaquim Lopes são do. dominio de todo! 
o paiz, A imprensa nacionalie estrangeira 
os'tem apregoado, como justa recompensa de- 
vida á imphvidez com que, afirontando os ris- 
cos do mar, se lança á salvação dos naufitagos 
na barra do Tejo. 4 

Mas não é só o" pregão da imprensa que 
tem tão merecidamente galardoado o brioso e 
heroico procedimento de Joaquim Lopes. As 
condecorações ornam o peito do aftouto mari- 
nheiro, condecorações que nito recordam'as 
lutas sanguinarias da guerra, mas lembram o 
esforço humano a bem da humanidade. Como 
são gloriosos estes distinctivos para os homens 
de coração! f 

Estava reservada para Joaquim Lopes 
uma d'aquellas recompensas de tanta nomea- 
da, como a que o bemfazejo patrão tem adqui 
rido pelo seu arrojado commettimento contra; 
as ondas enfurecidas. “Lao 

S. M. o Senhor D: Luiz visitou o mari- 
nheiro audaz, convidou-o:a ix ao Paço de Ca- 
xias, e alli por suas régias mãos collocou no 
peito do patrão. do salva-vidas o habito da Tor- 
re 


LA, ts -D etais 

Saudemos o Monarcha que assim desce do 
throno para galardoar 'ovalor de um homem 
do povo, não esperando solicitação, e indo 
espontaneamente procurar o merecimento pa- 
xa disfinguil-o por uma prova de apreço. "Pe- 
nhamos orgulho porvermos occupado tão no- 

bremente'o “thrôno' portuguez. +. 
Consignamos este acontecimento para-que 
fique especialmente registrada a gloria que 
resulta da pratica das boas seções, ea honra 
ue assisto ao paiz em possuir como chefe do 
tado, pesson que tanto aprecia aquela glo- 
ria. tuo eg fp f t 1 ' 
Joaquim Lopes bem mereceu do Rei por 
as er oia patria e da humanida- 
e. Sirva este corajoso marinheiro de esti- 
mulo no desempenho: do patrioticas e huma: 
nitarias acções. Bocas k 


Companhia lisbonense de mol- 
mnhos a vapor ' 

- Os estatutos pelos  quaes; se ha-de reger 
esta nova, sociedade nnonyma, ha pouco or- 
ganisada em Lisboa, e que tem, por fim a, 
moagem de cereses, descasque de arroz e pa- 
nificação, bem: como todos “os actos. de com- 
mercio que com estes tenham relação im 
mediata, já approvados pelo governo, são os 


seguintes: - 


e 
y 


CAPITULO I 7 
Fins, duração e capital da companhia 
Artigo 1.º A companhia. lisbonense: de 
moinhos a/vapor tem por fim a moagem de, 
cerenes, desensque de arroz, panificação , e 
bem “assim. o commercio de, todos. estes, ge- 
neros e de todas as operações de commercio 
que tenham relação com os fins da companhia. 


PTN et] 


Art. 2.º À duração da companhia será 
“| por tempo indeterminado, e a séde de suas 
operações! para todos os effeitos legaes será 
na cidade de Lisboa: 

Art. 3.º O capital da companhia 6 fixa- 
do em 100:0005000 réis divididos em 500 
* acções de 2005000 réis cada uma. 

Art. 4.º O fundo da companhia poderá 
ainda ser augmentado por deliberação da as- 
semblea geral e com approvação do gover- 
no de Sua Magestade. 

Ait, (5.º As acções partilharão em per- 
feita igualdade os lucros ou prejuizos da com- 
panhia, sendo assignadas por dous membros 
do conselho: fiscal e administrativo, e sella- 
das com o sêllo da companhia; as acções se- 
rão nominativas, e transmissiveis por simples 
indosso, logo que esteja-pago todo o seu va- 
Jox, e averbadas no respectivo.livro de talão. 

Art. 6.º Os accionistas sómente ficam 
obrigados, mos termos de direito, até ao va- 
lor' de suas acções. « 

Art. 7.º Os diveitose obrigações inheren- 
tes ús acções acompanharão a; sua transmis- 
são, e impoem aos que as possuirem a sua 
adhesio ás decisões da assemblea geral, to- 
madas em conformidade com os mesmos es- 
tatutos, e com os: principios de direito. 

“> Art. 8.º Os herdeiros, ou credores de 
qualquer accionista não poderão, sob pretex- 
to algum, fazer embargo, ou penhora em 
objectos ou valores da companhia, requerer 
a partilha d'elles, ou ingerir-se directamente 
na sua administração e governo. 

CAPITULO IL 
Da-administração dos negocios da companhia 

Art. 9.º À administração dosnegocios da 
companhia é confiada a um só gerente; é a 
superior inspecção dos actos administrativos 
dó gerente compete a um conselho fiscal e 
administrativo, composto de tres accionistas, 
todos; eleitos pela assemblea geral & plurali- 
dade absoluta de votos, não podendo a elei- 
cão do gerente recair senão em pessoa que 
tenha os conhecimentos praticos das especia-. 
lidades a que a companhia, se dedica, e o 
credito e actividade necessarios para o bom 
desempenho, d'este, cargo. , 
$ unico, Como excepção e por assim con- 


“Arcos, '6 um heroe da hu- 


que a companhia se propõe, servirão nos pri- 
meiros tres 'annos na cathegoria de gerente 
José Thomaz de Oliveira Juúior, ena-de mem- 
bros do conselho fiscal.e administrativo, Ma- 
noel Igreja, José Pedro. Collares. Junior e 
José Thomaz de Oliveira. 

vo Art. 10.º 0 gerente,e os membros ido 
conselho. fiscal e administrativo exercerão. 
suas funcções por espaço de tres annos con- 
seculivos e successivos. 
$ 1.º: Acabando porém o primeiro trien- 
nio, os membros do conselho fiscal e admi- 
nistrativo designados no artigo 9.º serão re- 
novados, sahindo cada anno um d'elles, que 
a sorte designará. 7 
$ 2.º Do fim do segundo trignnio em dian- 
te; sahirá do conselho fiscal e administrati- 
xo; todos os annos, o membro que tiver com- 
pletado tres annos de exercicio. e 
«Art. 11.º Haverão tres substitutos aos 
membros do conselho fiscal e administrativo, 
e a sua cleição será tambem annual, e pela 
fórma assim estabelecida ; e substituirho os 
proprietarioa pola ordem da votação em con 
formidade com o artigo 23.º | 

Art. 12.º Os membros do conselho fiscal 
e administrativo nomearão de entre si o pre- 
sidente, em cujo nome se expedirão todos os 
actos em que houver de intervir.) 

Art. 13,º Além dos funceionarios já in 


“| dicados haverá um administrador interno, no-, 


meado pelo gerente com approvação do con- 
selho fiscal e administrativo, e unicamente 
destinado a superintender nos trabalhos que 
à companhia se propozer a produzir. 

=" único. No caso de entre” ade 
não haver pessoa habilitada com os, conhe- 
cimentos ES GA e pve “co) adições necessa- 
rias para o lugar de administrador interno, 
poderá para este cargo ser nomeado; .qual- 
quer individuo estranho. á companhia, com- 
tanto que reuna as condições exigidas e 
prestando fiança correspondente) a, dez, ac- 
Dos. 

Art. 14.º A nomeação de todos os em- 
pregados da companhia, será feita pelo ge- 
rente , precedendo approvação (do conselho 
fiscal e administrativo, e a admissão. ou 
despedida dos artistas ou trabalhadores será, 
feita, pelo. administrador interno com appro- 
vação do gerente. 


O O mn 


“MAGDALENA | 
' dis “POR Po. 


| CARLOS BARBARA | 


f Os'adeuses 


» dera centomo drtual purer o sasecppade 


+ s(Continuado do nº 48). 


ceu roof 

De tarde, veio 
mettido. “ Reimb contdeit na 

O joven doutor que o acompanhava, além 
deuma physionomia em que se revelava gran- 
de inteligencia, tinha um dos mais simples e 
modestos exteriores. Apenas entrou, procedem 
ao eserupuloso exame da doente, fazendo-lhe 
mil perguntas, a que;a velha respondia com 
evasivas, que lhe não satisfizeram de todo a 
curiosidade. Depois de ter observado os sym- 


int, dh e que É 


Anselmo, como havia, pro- 


- ptomas exteriores e'ter pedido a exacta enur 


meração dos reiterados, desmaios da velha, 
quiz saber bem pelo miado em que ella oceu- 
ava os dins e de que modo se alimentava. 

agdalena, trahida sem piedade pelos teste- 


abanou a cabeça por div; 


guida passou com os dous; amigos para a sal 


— que esta mulher, na minha opinião , está 
perdida, a não se dar aqui um milagre, 
Benedicto levou as mãos ao rosto e suffo- 
cou um grito angustioso. , 
— Ella tem apenas, segundo diz, quaren- 
ta e; seis annos, e us Suas faces, cheias, de ru- 
gas, a fraqueza de seus orgãos parecem, indi. 
car que já tem setenta. Às privações e 0 ex- 
cesso das fadigas foram as que, .com o andar 
do tempo, vieram a produzir, este resultado. 
Esta mulher morre litteralmonte de inanição, 
»,— Ab! — exclamou o artista — quantas 
yezes lhe ralhei por causa, da-sua desastrosa 
sobriedade || " a ih né 
: — Não duvido nada d'isso. O caso d'esta 


— Eo senhor pulsa que, obrigando-a a to- 
mar descanso, a ali 


Tunta 


preco) 
do cada din, gi o que 


fundo. Benedicto supplicou-lhe, ofegante | pelo menos, prolongar- ndo a vida por 
A cheio do jugnitação, que houvesse por bem | muito tem] 0: E ha-de. ser necessaria a pre- 
dizer-lhe toda verdade. f sença de alguem junto d'ella, para que se não 


+ Devo declarar-lho — disse-lhe o 


doutor 


affasto um só til das minhas prescripções, Pre- 


Art. 15.º O gerente é o conselho fiscal 
e administrativo poderão ser reeleitos. 

Art. 16.º Cada um dos tres membros 
do conselho fiscal e administrativo, que es- 
tiver em: serviço , depositará cinco acções 
na caixa da companhia, 'o gerente deposi- 
tará quinze e o administrador interno depo- 
sitará dez; e todas estas acções ficarão ine- 
Jienaveis durante o tempo por que servirem, 
sem prejuizo da percepção dos seus dívi- 
dendos. 

Art. 17.º As assignaturas do gerente e 
de um dos membros do conselho fiscal e 
administrativo legalisam qualquer acto da 
companhia. 

Art. 18.º No regulamento que o con- 
selho fiscal e administrativo fizer das: attri- 
buições do: gerente, far-se-ha especial men- 
ção dos casos em que a-sua assignatura 
singular poderá authorisar o acto que a con- 
tiver. j 

Art. 19.º Fica sendo absolutamente ve- 
dado ao gerenteé ao administrador interno 
o acceitarem durante a sua gerencia e ad- 
ministração qualquer outra commissão alheia. 
aos encargos d'esta companhia, 

Art. 20.º O conselho: fiscal e admini 
trativo, reunir-se-ha,, sempre que: for preci- 
so, e de suas deliberações layrar-se-ha acta 
em livro competente. 

«-$ unico. Um dos seus membros, e por 
turno, permanecerá no estabelecimento o tem- 
po que-lhe for possivel, para poder assignar 
o expediente que depender da sua assigna- 
tura. 

Art. 21.º São attribuições do conselho 
fiscal e administrativo : 

1.º Suspender o gerente ou administra- 
dor interno de suas funeções, dando logo par- 
temotivada 4 assemblea geral, para este es- 
pecial fim convocada, dos motivos que para 
isso teve, a fim de prover de prompto re- 
medio; 

2.º Organisar a escripturação regular da 
companhia por partidas dobradas; 

3.º Estabelecer os ordenados que devem 
perceber os empregados: da companhia, ex 
cepto, os jornaleiros ; 

4.º Informar-se e ter cabal conhecimen- 


regularidade no. andamento dos negocios e 
fabricos; . 
5.º Observar, e fazer com que se ob- 
servem as deliberações da assemblen geral, 
pedindo a sua convocação. sempre. que “o 


julgue preciso ; 


6.º Para fazer deposita ..no: Banco de 
Portugal, ou em outro. qualquer  estabeleei- 
mento de credito, os fundos da companhia, 
menos a, parte indispensavel para cômpras 
oudespezas miudas; . 1 

7.º Apresentar todos os annos 4 assem- 
blea geral até ao dia ultimo de fevereiro; 
o relatorio, balanço e contas das. opera- 
ções do anno anterior, fechadas em:31 de 
dezembro, com o seu juizo: sobre''o estado 
da companhia, melhoramentos ou: reformas 
que entenda se devam fazer, e sobre o di- 
videndo: que se deve efectuar, 

Art, 22.º O conselho fiscal e administra- 
tivo representa a. companhia' em todos os) 
seus, actos, poderá demandar e ser deman- 
dado em qualquer caso ,'e fica authorisado 
para proceder, nos termos de: direito ,- em 
tudo aquillo que julgar conveniente aos in- 
teresses da companhia. |. 

Ant. 23.º Dando-se legitimo impedimen- 
to temporario ou permanente, em qualquer 
dos membros do. conselho fiscal administra, 
tivo, será chamado para substituir as suas 
faltas o substituto mais votado, o qual. fiz) 
car igualmente sujeito 4 caução e deposi- 
to que prescreve o' artigo 16.º 

Art. 24.º/0s membros. do. conselho fis- 
cal e administrativo não contrahem obri- 
gação. alguma pessóal pelos actos de sua) 
gerencia, respondendo unicamente pela exe- 
cução do seu mandado. 

Art, 25,º O. gerente é inclusivamente 
encarregado, de fazer cumprir as delibera- 
ções do conselho. fiscal e administrativo, e 
para esse effeito terá sob; as suas, ordens 
todos os empregados do serviço administra- 
tivo e do serviço technico. PR] 
Art. 26.º Sempre que o gerente o exi, 
ja, deverá o conselho fiscal e administra- 
tivo motivar por escripto a sum) esçusa a 
qualquer proposição que elle haja de fazer-lhe. 
i - CAPITULO HI ja 


Da jassemblea geral 


o 


Art. 27 


SS EEE 


À assemblea geral é a reunião 


«de todos os possuidores de uma ou mais ac- 
ções da companhia, averbadas em seu nome 
no livro da companhia, seis mezes antes da 
sessão. ; 

$ 1.º Os accionistas só podem ser repre- 
sentados por quem tenha direito a fazer par-, 
te da assemblea geral. : 
S$ 2.º Póde porém o marido representar 
pelas acções da mulher, o tutor ou curador 
pelas do menor ou demente, é os socios ge- 
rentes pelas suas firmas commerciaes, . 
$ 3.º Nenhum accionista poderá repre 
sentar, além do seu voto, mais de que um 
outro por procuração. 
Art. 28.º A assemblea geral reune-se em 
sessão ordinaria duas vezes em cada anno 
no domicilio da companhia, a primeira em 
fevereiro, a segunda trinta dias depois d'a- 
quella, e extraordinariamente quando o con- 
selho fiscal “e administrativo o achar conve- 
niente, ou quando assim o-requeiram ao seu 
presidente tantos accionistas quantos sejam 
precisos para representar pelo menos um 
quarto do. capital emittido da companhia. 
Art. 29.º À convocação da assemblea ge- 
ral será sempre feita por meio de cartas di- 
rigidas a cada um dos accionistas, 'e por an- 
nuncios na folha official e em um dos jornaes 
mais lidos da capital, oito dias antes: d'aquel- 
le para que for convocada. 
Art. 30.º Quando em qualquer reunião 
não tiveram concorrido aceionistas que re- 
presentem pelo menos metade das acções emit- 
tidas, far-se-ha nova convocação pela mesma 
fórma estabelecida no artigo anterior, e a as- 
semblea geral, assim convocada, julgar-se- 
ha legalmente constituida com os accionistas 
que comparecerem. 
Art. 31.º As deliberações da assemblea 
geral, tomadas em conformidade com as dis- 
posições do artigo antecedente, obrigam to- 
dos os accionistas, incluindo os ausentes ou 
dissidentes, uma vez que sejam vencidas por 
maioria absoluta dos accionistas presentes. 
Art. 32:º A assemblea geral é presidida 
pelo presidente: do-conselho fiscal e adminis- 
trativo, e na sua ausencia por um dos vogaes 
presentes: do mesmo conselho, preferindo o 
mais antigo, e ent caso de empate pelo de 


virão completo desenvolvimento dos fins a/|to das transacções feitas pelo gerente, e da | maior idade. 


$ unico. Servirá de secretario o accionis- 
ta que o presidente designar, e de eseru 
madores,os dous accionistas que representa- 
rem maior numero de acções ; no caso de sua 
recusa serão “chamados os que se lhes segui- 
rem nã ordem numerica de acções, represen- 
tadas de maior para menor. “|. 

"Art. 33.º A ordem do dia será designada 
pelo conselho fiscal e administrativo, e só po- 
derão fazer parte d'ella às propostas do mes- 
mo conselho, ou as que lhe tiverem sido di- 
rigidas cinco dias antes do dia da reunião 
da referida assemblea, geral, com a assigna- 
tura, pelo menos, de quinze accionistas. 

“ Art. 34º Das deliberações da assemblea 
geral se Invrarão actas em livro competente, 
rubricadas pelo presidente e secretario. 

Art. 35.º Compete à assemblea geral: 
1.º Appróvar ou regeitar as contas do: 


devem ser apresentadas acompanhadas de 
um relatorio que faça conceber a situação fi- 
nanceira da companhia ; 
- 21º Nomear uma comissão de tres mem- 
bros para examinar as contas antes de as 
votar; E: id k 

3.º Fixar definitivamente o dividendo ; 
4.º Eleger o gerente e os membros do 
conselho fiscal e administrativo. 4 

$ unico. Os membros do conselho fiscal e 
administrativo, o gerente e o administrador in- 
torna, não podem fazer parte de e issão al. 
guma em que tenham a emittir opinião sobre 
os actos por elles praticados. 

Art. 36.º Quando a reunião da assemblea 
geral tiver por fim a alteração dos estatutos ,. 
far-se-bad/isso menção expressa nas cartas con: 
vocatorias, e as deliberações tomadas ácerca de 
taes alterações não serão validas senão depois 
de approvadas pelo governo. | a 

Art. 37.º O escrutinio secreto poderá ser 
requerido quando se tractar de questões pes- 
sones; a maioria absoluta será sempre neces- 
saria no primeiro eserutinio, para a eleição 
dos membros do conselho fiscal e adminis- 
trativo e do gerente, bastando a relativa no 
segundo eserutinio. E | 
Art. 38.9 As cortidões das actas da as- 
semblea geral serão authenticadas com a 
assignatura do: presidente do conselho fiscal 


Da 


conselho fiscal e administrativo, as quaes lhe |. 


e administrativo ou de quem suas vezes fizer, 
e pelo secretario que layrou a acta. 
CAPITULO IV! 
Balanço e contas annuaes 
Art. 39.º Os annos sociaes começam no 
dia 1 de janeiro e finalisam em 31 de de- 
zembro, 
-$1.º O primeiro balanço fechar-se-ha 
em 31 de dezembro de 1862. 
$ 2.º No fim de cada anno posterior se 
fará o balanço geral do activo e passivo da 
companhia sob a direcção do conselho fiscal 
e administrativo. 4 
$3.º As contas serão fechadas e assi— 
gnadas pelo conselho fiscal e administrativo 
e este as sujeitará à approvação da assgm- 
blea geral, acompanhadas do respectivo rela- 
torio. 
Art, 40.º 'Todo o aceionista tem direito 
a examinar os livros e contas que a geren- 
cia e conselho fiscal e administrativo devem 
prestar annualmente; e para este fim estarão 
patentes por tres dias uteis, da segunda ses- 
são ordinaria da assemblea geral, o que será 
devidamente 'annunciado pelos jornaes, a 
que se refere o artigo 29.º d'estes “estatu- 
Os. : 


Art. 41.º O gerente perceberá o ordena- 
do 'de 9003000 réis por anno, e os mem- 
bros do conselho fiscal e administrativo 3005 
réis cada um. 
-$ unico. Os' substitutos perceberão du- 
rante a substituição a quota parte da gra- 
tificação que n'esse mesmo tempo haveria de. 
pertencer aos isubstituidos se tivessem desem- 
penhado 'o seu cargo. : 
CAPITULO V 
Da liquidação da companhia 
. Art, 42.º Logo que, em consequencia de 
perdas e damnos, o fundo da companhia for 
reduzido a metade, poder-se-ha dissolver a 
companhia, se assim o decidir a assemblea 
geral, ss 3 
“Art. 43.º/A deliberação: para a liquida- 
cão da companhia deve ser approvada em 
assemblea geral, expressamente convocada 
para esse fim, por dous terços dos votos pre- 
sentes, e representando mais de metade do 
capital da companhia já emittido, e sendo fei- 
ta a respectiva proposição pelo conselho fiscal 
e administrativo. : 
Art. 44º No caso do liquidação, a as- 
semblea geral, sob proposta do conselho tis; 
cal e administrativo, estabelecerá a fórma da 
liquidação e elegerá um ou mais liquidatarios, 
Art. 45.º Os liquidatarios poderão, em 
virtude de deliberação da assémblea geral, 
transferir para uma outra companhia ou so- 
ciedade os direitos, acções e obrigações da, 
companhia dissolvida. 
Art. 46.º Durante a liquidação continua- 
rão as attribuições da assemblea geral, es- 
pecialmente para approvar as respectivas/con- 
tas e dar quitação aos liquidatarios. 
Art. 47.º A eleição dos liquidatarios po- 
rá termo às funcções do conselho fiscal e ad- 
ministrativo, do gerente e do administrador 
interino. 
————————— 
Indagação official 
(Continuado do n.º:48) 
SEGUE O. RELATORIO DA ANALVSE CHIMICA 


Relatório du commissão do peritos, encarre- 
ada pelo juizo de direito do 3.º" districto crimi- 
nal de Lisbon, em 1 de janeiro de 1862, de ana- 
lysar as visceras do Senhor Infante Duque de 
Beja, D. João, com o fim de verificar se ellas con- 
tinham, ou não, principios toxicos. 


I 


Os abaixo assignados, convocados pelo sur, juiz 
de direito Antonio de Vasconcellos Pereira Cou- 
tinho Macedo, reuniram-se no dia 3 de janeiro ul- 
timo, pelas onza horas: da manhã, no laboratorio 
chimico-daeschola polytechnica, com o mesmo snx, 
juiz , com osnt, delegado do procurador: regio, 

iogo Antonio. Corrêa. de Sequeira Pinto Junior, 
e com o snr. escrivão José Justino Dins Torres, 
a fim de se verificar analyso. chimica se nas 
visceras do Senhor Infanto D. João existidm, ou 
não, principios. toxicos. ' 
onvidados pelos snrs, juiz; delegado nene 
cetar os seus trabalhos; n'este sentido, os abaixo 
agsignados declararam ser-lhes necessario previamen- 
te, segundo todos os precedentes: conhecidos, que 
os magistrados , communicando-lhes as suspeitas 
concebidas e os seus motivos, lhes formulassem 
quesitos, que determinassem-- qual, ou! quaes subs- 
tancias toxicas deviam ser procuradas nas mate- 
rias, que iam ser submettidas ao seu exame. 
“A esta requisição tendo respondido: os snrs. 
juiz e delegado que nenhuma suspeita podiam for- 
mular , que nenhuma indicação; estavam habilita- 
dos à fomecer, que pudésse dar uma direeção aos 
trabalhos, mas que, não obstante, cumpria fazer 
a analyse; os abaixo assiguados, ponderando a 


novidade e as dificuldades do caso, requereram que, 
antes de encetar-se qualquer exame tosicologico, 
fossem, por sua parte, pedidos aos facultativo que 
haviam assistido á doença do Senhor Infante, aos 
que sobre ella tinham sido consultados, e aos que 
tinham feito a autopsia do seu cadaver , assim 


sem: testemunhaveis, os seguintes indispensaveis es- 
clarecimentos : E 
= 1º So a bistoria da doença e a autopsin 
podem. fornecer alguma indicação, e qual, para a 
marcha da analyse, e quaes foram os medica- 
mentos ministrados no decurso da doença ; » 

«28 Quaes são os  toxicos, cujos: efeitos po 
dem ser confundidos com os symptomas da doença 
e caracteres pathologicos observados na autopsia; » 

“8º Quaes os fundamentos, se os ha, es- 
tranhos  Distoria medica da doença, que deter- 
minaram suspeições de propinação de veneno. » 

Deferindo a esse requerimonto , fechou o, gnr. 
juiz a sessão, e ficou de determinar ulteriormente 
o dia em que deveria ter lugar a segunda Yeu- 
nião, para se dar conhecimento aos abaixo assi- 
gnados das respostas aos quesitos e começar-se a 
analyse, » 

Efectivamente no dia 14 de janeiro ultimo, 
pelas 11 horas da manhã, reuniram-se. os abaixo 
danigoados no, mesmo, laboratorio. com o snr. juiz, 
José de Sande. Magalhães Mexia Salema, que no 
dia 11 do mesmo mez os, havia” eonyocado, com 
o nr. delegado do procurador regio, Diogo Anto- 
njo Corrêa. de Sequeira: Pinto, e com o snr. escri- 
vão, Torres, pelo qual. lhes foi lida e communi- 
cada, dos autos, a seguinte resposta aos referidos 
quesitos : ? 

« Os facultativos unanimemente declararam ao. 
1.º quesito: que a doença, a que suceumbiu Sua 
Alteza o Senhor Infante D. João, manifestou-se 
com todos os symptomas de uma febre typhoide, 
não ficando no espirito dos facultativos que vi- 
ram Sua Alteza à mais leve duyida à este res- 
peito. Os mestos facultativos não conhecem qua- 
dro de phenomenos, produzido. por qualquer subs- 
tancia toxica, que possa ser irado caio qua- 
dro da doença a que Sua Alteza succumbiu. De- 
elaram mais que os medicamentos empregados no 
decurso da doença foram-os seguintes : sub-nzo- 
tato de bismutho, quacia, quina, tannino, vinho do 
Porto, ipecacuanha, herva cidreira, citrato de ma- 
gnesia, limonada sulfurica, dita chlorhydrica, ether 
sulfurico, valeriana, julepo camphorado , timctura. 
de almiscar, acetato ammoniscal, sulfato de quini- 
na, perchloreto-de ferro, tinctura de castoreo, gi 
napismos, vesicatorios, pommada ammoniacal, agua. 
sedativa (externamente). » pa s 

« Ao 2» quesito: que as lesões  achadas no ca- 
daver de Sua Alteza correspondem exactamente & 
febre typhoide; não havendo outra. doença em que 
as mesmas. lesões, se manifestem ; nem tendo. sido. 
nunca observadas nos cadaveres dos individuos que 
suctunbixam É acção dos differentes. venenos. » 

« Ào 3º quesito responderam. os cinco. exiados 
que assistiram ao tratamento da doença de Sua Al- 
toza, e ao fallecimento do-mesmo Senhor, e o almo- 

ife do paço de Belem; e foram conformes em-asse- 
ne não viram cousa alguma de que pudessem 

propinação de veneno. » 

vista de taes informações, tão positivas, e, 
gnlinente, tão competentes, declararam os abaixo 
assiguados” que não; havia na sun opinião motivo 
racimavel para. proseguir; e exigindo, não obstante, 
os snrs. juiz c delegado .que se désse principio ao 
exame toxicologico, pediram a inserção nos autos 
da seguinte declaração: 

« Quo não obstante resultar authenticamente, 
das declarações dos medicos assistentes, dos consul- 
nntes, é dos peritos que fizeram a autopsin, bem 
como dos outros inqueritos judicines, que n morte 
do Senhor Infante D. João não póde ser attribuida 
a propinação de veneno; comtudo, em virtude da 
obrigação que lhes era imposta pela atthoridade 
competente, iám proceder ás analyses, ete. » 

Depois do que, obedecendo efectivamente á au- 
thoridade judicial, e prestando juramento, receberam 
authenticamente os seguintes objectos: A 

1º Um frasco iÊ rolha esimerillada, Incrado e 
sellado com as armas do nr. juiz, contendo o figado, 


o seu cheiro indicava; + 

2» Um dito do mesmo modo acondicionado e 
contendo ; immergidos em igual liquido, os pul- 
mões e o coração; ai . 
3.º Um dito do mesmo modo acondicionado e 
contendo immergidos num liquido aleoolico mais 
avermelhado o estomago, 08 intestinos e o diaphra- 


xado “pelo sangue, e quê se dizi ser alcool, como 


gma; 4 

4» Uni dito do mesmo! iodo neon 
contendo, inimergidos n'um liquido aleo 
rellado vermelho, com deposito amarellado, «os 


o rotulo; 
be Um dito do mesmo modo acondicionado 
comum liquido tnrvo e espesso, côr de sangue, que 
efectivamente era sangue, segundo 'o rotulo. 
Procedeu-se cm seguida á divisão do cnda uma 
das materias— solidas 6 liquidas— em duas partes, 
sendo uma authenticamente entregue aos mogistra- 
dos para a eventualidade-de-uma contra-anilyse, 
e n outra destinada ús experiencias dos abaixo assi- 
gundos. Volvendo asim, 
y 


os mesmos frascos n.º 
lados e rubricados, cada nm com uma parte do 
conteudo primitivo, prosimamente igual em volume, 
e aii vá tia identica, à destinada para a 
amalyse. Ega 

“Além destes frascos tinham sido apresentados 
nos abaixo assiguados polos snra. juia € elegáio es 
toutros: o 
«6º 
«ue 


3,4 e 5, Incrndos, sel- 


O cerebro o dura-mater; 
Esponjas que servixam na antopsin; 
«8º Agua Suja; 
ce 9º Alcool irmão do 
versos vidros; p 
10º Agua commum da que se empregou para 
ns. » 


qne foi lançado nos di- 


as la 


vino-o, porém, que este tractamento será-de- 
morado e custoso. 

= Jeso não importa! 
-— Mas o senhor não é rico; é artista 
creio eu. 

— Isso não importa, senhor. Eu só lhe 
peço uma cousa, uma graça; é que a tomará, a 
seu cuidado, que não se cansará munca. 

— Anselmo fallou-me do senhor:como do. 
seu melhor amigo; por isso, conte commigo 
como comsigo mesmo. Além d'isso, este caso. 
é curioso e interessante para mim. Refrescar- 
me-ha, ao menos, a memoria, quando nada 
acrescento ás minhas observações. 4 

Benedicto, depois da sahida do medico , 
teve de sustentar uma nova luta com Magda- 
lena. Quando o mancebo fallou de tractamen- 
to, de dieta, de enfermeira, a velha encarow-o 
com espanto e perguntou-lhe se elle, decidida- 
mente, tinha perdido o juizo. Abalada profun- 
damente; vendo que elle fallava sério, tentou. 
dissuadil-o, e, por ultimo, zangou-se com elle. 
Benedicto esperou tranquillamente o fim da 
tormenta, e, acabada ella. disse então com 
uma serenidade e sangue frio de gêlo : 

= Minha rica, essa colera é inteiramente 
inutil. A sua vontade, d'esta vez, ha-de que- 


fica ao lado, e para a sua enfermeira, ou an- 


tes, carcereira, armar-se-ha um leito de cam-. 
panha ao pé de vocemecê. 
— Então |o senhor. quer. por força fazer- 
me: moryer de paixão ? — perguntou a yelha, 
fóra de si— Como, ha-de ser isso, se o se- 
nhor não tem economias nenhumas, está cheio 
de dividas?! E” preciso ter perdido o juizo 
de todo para uma pessoa, querer assim arrui- 
nar-se por força ! f TE: 

— Isso é que é só da minha conta. 

= Ainda mais uma vez, e dinheiro ? 

— Eu arranjarei. 

— E cuida, realmente, que 
por tudo o que o senhor quizer? i 

— Sem duvida; — replicou o artistacom 
firmeza — ou ha-de obedecer-me ou mando-n 
para o hospital... Euyou sahir com Ansel- 
mo para arranjar o que é preciso, e, quando 
voltar, quero /encontral-a na cama, , 

+ Benedicto, 'que se esperançava, em que o 
estado 'de Magdalena não tardaria a melho- 
rar, resolveu oceultar a Angelina a doença 
de suamii, suppondo que seria 


hei-do estar 


mm] 


vigia ater 0) PGS 


Benedicto comprehendeu então a falta que 
nho commettido, não prevenindo logo a don- 
zella. f 

Como Angelina nem, sequer, suspeitava 
que sua mãi. estivesse doente, estava arris- 
cada a vir a saber da sua; doença, ao mesmo 
tempo que recebesse, a noticia da sua morte. 

Só,0 pensar nisto causava horror e as 
Sonsenuencias que d'aqui resultaxiam ninguem 
as podia prevêr. % 

Benedicto não sabia o que havia de fazer; 
por um lado yia, que não devia, continuar a 


que era urgente prevenil-ay do, que se passa- 
va e ila dispondo para uma catastrophe; por 
outro lado, porém, assustava-o um tal encar- 
go, receinva commetter alguma nova impru- 
dencia e não ser demasiado senhor de si 
para leyar Angelina até lhe fizer presentir 
a verdade sem abalo. , o h 
, Cada dia que se demorava a pôr em prá- 
tica a sua resolução augmentayam mais as 
suas angustias, ni % 
-Dilacerado pelas mais crueis ivresoluções, 
armou-se, alfim, de coragem e dirigiu-se um 
dia a casa da, snr.* Lorin, 


Benedicto entrou em casa do negociante 


brar-se de encontro á minha. Vocemecê agora de ferragens a tremer e com o coração em. 
terá o meu quarto por prisão e preyir apertos de angustia. ESTA denied 
só sahivá d'elle morta ou curada. + A lembrança das paixões que dentro d'es- 
1,0 quê?! No seu quarto? — exclamé ta casa se travayam o enchia-o de negros 
Magdalena, que não dava credito aos seus | nã y ida vez | presentimentos. RIR À 
roprios, onvidos — E o senhor onde ha-de |mais, assustadoras, sobre, a sua cura, e, por | O mancebo subiu ao, primeiro andar, on- 
deitar-so? os 0 0 o | ultimo, declarou até que, a julgar pelas ap- | de encontrou a snr.* Lorin em companhia 
— Em cima do divan, no quarto que aqui | parencias, a velha poucos dias mais de vida |de sua filha e de sua, sobrinha, no quarto 


que servia de sala do estudo às duas primas. 


deixar a: donzella na sua illusoria segurança, |- 


[E 3 ] 

O artista cobriu o verdadeiro motivo da 
sua presença, '50b pretexto de uma visita de 
ceremonia  snr.º Eufrazia, Esta; nos asso- 
mos da sua satisfação, recobeu-o com ag; de- 
monstrações de uma alegria desmesurada, 
mandoj-o. sentar, pediu-lhe novas suas e re- 
prehendeu-o com carinho por elle não ter lá 
ido. mais a mjudo. A Per var) 

Angelina, que estava ainda mais tacitur- 
na e sombria do que de costume, leyantára-- 
se à entrada de Benedicto e saudára-o, tor- 
nando a pegar da costura... 
- Eufrazia mandou buscar por sua filha Vi- 
ctoria uma acha para avivar o fogo, e, no 
entretanto, sem perder:um segundo, já ella. 
encetava, a respeito. da filha, do marido e 
dos seus negocios, um discurso sem tom nem 
som, que ameaçava não ter fim. Reparando, 
porém, que o mancebo, preoccupado, não a 
escutaya, interrompeu-se subitamente para 
mostrar a: sua inquietação a respeito da sua” 
cunhada, com uma affectação sobremodo gros- 
seira, s - 
á Benedicto demoraya-so bustante a respon- 

(Sr gun ) 

— Sua cunhada, minha senhora, — disse 
elle, por fim, com voz commovida — acha- 
se incommodada. |, 

Angelina estremeceu e levantou a cabeça. 

 — Todavia, penso—tornou logo Benedicto 

— que o seu incommodo não terá conseguen- 
cias desagradaveis.. | ] 

A, donzella ergueu-se de um salto e apro: 
ximon-se de Benedicto. 

— O! senhor, confesse a verdade !—disso 
ella com ançiedade + Minha mdi está graves 


tentos do estomago e dos intestinosv, segundo dizim 


como a quaesquer pessoas, “cujas declarações fos- - 


baço e os rins, tudo immergido n'um liquido, co- 


sia do poder julicil 
À 


[E 

Não se podendo dar a necessidade de analysar 
os conteudos d'estes ultimos frascos, senão no c; 
de se ter descoberto algum principio toxico ni 
tes do endaver entregues nos abaixo assignad 
solveu-se que persistissem por emquanto tnes 
os mesmos frascos n.º 6, 7,8, 9e 10, e 
ctivamente guardados pelos magistrados; com 
seus sellos intactos, 


pol 


Os abaixos assignados na posição excepcional, 
eingular talvez, de fer que proceder, não só sem 
cações dos magistrados, mas contra todas as in- 
dicações dos facultativos, julgaram do seu dever, 
abstrabindo de todos os antecedentes extra-scienti 
cos da questão, operar rigorosamente, cômo se nas 
materins sujeitas ás suns investigações pudessem 
esistir venenos propriamente ditos, — de qualquer 
origem. ; 

E efectivamente, não eliminando d'esta hypo- 
se sendo os toxicos; enjos effeitos inevitaveis e cara- 
eterísticos eram incompativeis com os factos que co- 
nheciam, directamente e authentieamente, da doença 
do Senhor Infante, e da autopsia do seu cadaver, —a 
saber : o phosphoro, o ncido'eyanhyárico, os toxicos. 
materiulmente corrosivos, — propozeram-se procurar: 
os toxicos metallicos, o arsenico, as bases organicas. 

Para o que sé aecordaram em proceder, como 
efectivamente procederam, do modo exposto no para- 
grapho seguinte, tendo consagrado a essa ordem de 
trabalhos dezesete sessões experimentaes na presen- 
ça dos mngistrados, e tendo o snr juiz enda dia, ao 
terminarem os trabalhos, encerrado sob o seu sello as 
máterias em experiencia com os rospeetivos utensilios 
e aecesssorios, A 

é NI 


Os conteudos, de todos os cinco frascos, destina- 
dos á experiencia, tinham com o cheiro alcoolico o na- 
tural das materias animaes ainda não putrefactas, 
manifestando todos os liquidos reacção levemente 
acido pelo papel de tomesol. 

As paxtes solidas dos frascos 1, 2, 3 e 4, depois de 
um exame optico, que deu xesultado negativo, foram 
divididas mediante uma tesoura em pequenos fra- 
gmentos, misturadas e Invadas tres vozes com alcool 
absoluto — resultando d'esta tado operação uma 
parte solida A, e um liquido alcoólico; que foi mistu- 
xado com os primitivos dos mesmos frascos. 

“Todo o liquido assim obtido foi distillado em 
banho-maria 'e deu: 1,º Um liquido distillado, al- 
coolico, que so póz fra das experiencias, porque, 
evaporado a seco na machina poeumatica, retoma- 
do 0 residuo, apenas visivel, pela agua distillada, e 
tractndo polo acido phospho-molybdico, não deu 'o 
minimo precipitado, do que se concluiu que não con- 
tinha base organioa ; 2º Um residuo mixto, de soli 
do é liquido, que foi filtrado, sendo a parte golida 1a-- 
vada por agua chlorhydriea, que se reuniu é parte 
dee eresultando assim uma segunda parte so- 
lida À e um liquido L. 

O conteudo do frasco n.º 5, previamente acida- 
Jado “pelo: acido chlorhydrico, toi filtrado tambem, 
sendo a materia solida Iavada peln agua chlorhydri- 


qu não es 
parecer n.º 
o das estradas, 


Wrmandou tambem para a meza uma represen- 


pas dos estrivães de paz da comarca de Bena- 


vento, pedindo providencias que melhorem 2 sua 
situação, 

O sm. Carvalho e Abreu pediu ús commissões 
de adininistração publica e de guerra que se apres- 
snssem à dar o seu parecer sobre os diferentes 
projectos relativos ás leis do recrntamento; por 
que é necessario não só attender nos graves pre- 
juizos que sofite: a agricultura polas, ctuaes leis 
do recrutamento; as cortar mais abusos que se 
dão pelas actunes' provisões d'estas leis. 

O snr. ministro do reino: disse que'ouviu com 
toda a attenção o snr, deputado; ha de pedir in- 
formações, sobre os abusos, que indicou, e hn de 
proyidenciar devidamente. 

O seu desejo é que as leis do recrutamento 
sejam devidamente esceutadas; e está prompto a 
concorrer com as comuissõos respectivas relativas é 
ei do recrutamento, a fim de so reformarem, nos 
pontos que devam ser reformados. ç 

O shir. Camara Leme informo que a com 
missão encarregada do esame dos Guitar do re- 
erutamento, depois que vieram os esclarecimentos. 
que pediu no ministerio do reino, tem-se oceupa- 
do com assiduidade d'este trabálhio. 

O nr. ministro da justiça historiou o “que so 
temspassado dentro e fóra da camara com o projecto 
que apresentou em 1857, sobre fallencias, e con- 
eluiu pedindo commissão de Legislação que apre- 
ut o seu parecer quanto anfes para ser discu- 
tido: > 

E 'toutínuando, mandou para: a-mezaúma pro- 
posta de lei, a fim d'aceelorar O julgamento, das can- 
tas commerciaes. 

oi enviada 4 comissão de legislnção. 

O'snr. Pinto d' Araujo disse que n commissão de 
legislação se apressará a dar o sen parecer loga que 
5. exe* devolverá, commissão. o, projecto. que ti- 
nha em seu poder paxa.o relatar como membro da 
commissão que era. adia, 

O snr. secretario Miguel Osorio informou qué 
o sur ministro da justiça já tinha apresentado na 
meza esse projecto, o; qual in sex remottido já ,com 
missão. 

O snr, Costa Silva desejou ser informado pelo 
snr, ministro da justiça, se 8, exe* adoptavá ou 
não 'os' projectos apresentados pelo seu antecessor; 
e no caso afirmativo divia que para apreciar o pro 
jesto sobre a reforma do processo criminal earece 
iesclarecimentos que pediu ao ministerio da justiça; 
mas'se 8, exc.* não insta pela discussão d'esse ede 


eme a lavagem reunida no liquido Vs do 
que resultou uma terceira parto solida Ae um li- 
quido D. ; 

A parte solida A, depois de 24 horas de digestão 
emagua chlorhydrica, foi separada pelo filtro, lava- 
da duas vezes com mais d'esta agua, é finalmente 
prensada: resultando, d'este tractamento, e pela 
reunião dos liquidos de Invagem com o da digestão, 
um terceiro liquido L”. i i 
+ Dispostas assim as cousas, todos os solidos A' 
A? A” foram reunidos para no todo se fazer a inves, 
tigação do arsenico, e das bases metallicas. Por ou- 
tro lado todos os liquidos L 1) L” foram misturados 
para em metade do todo sorem procuradas as bases 
orgânicas, e na outra metade ainda o arsenico, e as 
bases metallicas. 

Procedeu-se n'estas tres ordens de experiencias 
como passamos a referir, 

(Continha) * 
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PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 46 DE 26 DE FEVEREIRO 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Portaria determinando que as alfandegas con 
tem os. salarios dos processós que n'ellas tiverem Tu- 
gar pela, tabella judicial de 26 de dezembro de 1848, 
tendo porém em vista as disposições de varios arti- 
gos da mesma tabela. « 

—Annuneio de que no dia 26 de março no the- 

souro publico, se hão de arrematar bens. pertencen- 
tesao convento das religiosas do Desaggravo do 
SS. Sacramento, do q; de Santa Clara, em Se- 
tubal, ao recolhimento das Capuchinhas de Nossa 
Senhora da Conceição, em: eia Gallega do Ri- 
batejo, no convento dus religiosas de Nossa Senhora. 
da Conceição dos Martyres, em Sacavem, no. das 
de Sant'Anna, em Lisboa, e no de Nossa Senhora da, 
Encnrmação das commendadeirns da ordem militar 
de 8, Bento, em Lisboa. ( 
“ — Amnuncios de terem encalhado na prais da 
villa de Sines, pelas 11 horas e meia da noite de 16 
do corrente, a barca inglesa «Hindas e pelas 8 horas. 
e meia da manhã de 19, a leste da torre do Bugio, 
obrigue hespanhol «Achilles, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO X 

- INDUSTRIA, 

Portaria approvando o projecto, e respestiyo 
enderno d'encargos, relativos ú estrada de Celo- 
xico a Trancoso, no cumprimento de 20:335, 28 
metros, a pulando pesenhes á Sonatagação por 
empreitada, sendo a base para a licitação o preço 
total de 65:0005000 rs, Em 

— Anuncio de quo no dia 15 d'abril, no 
govemo civil da Guarda, se hão de receber pros 
postas em carta fechada, para a arrematação das 
obras de que tracta a portaria supra, segundo as 
condições exaradas no mesmo annuncio, : 


- CORTES 


eim — "4 : 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
' Sessão em 26 de fevereiro 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 
” Aos tres quartos depois do meio dia abriu-so a 
sessão, estando presentes GO snrs. deputados. 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
Mandouse communicar ao governo uma nota 
do enr. José de Moraes que renoya todas ns 
interpellações que annanciou em 3 de janeiro d'este 
ano, e dirigidas nos snrs. ministro do reino, jus- 
tiça, gue 


; e obras publicas, 
eee eee 


outros projectos, tambem não instaria pela remessa 
dos esclarecimentos, HTM, e 

O sn, ministro da justiça disse que os proje- 
etos apresentados pelo seu antecessor são de tal im- 
portancia, que não póde declarar desde já' se os 
adopto. 'ou-não; mas respondendo no illústre -dopu- 
tado, declarava que não insta pela discussão... 

O sur. Aragão Mascarenhas disse que entre -os 
projectos de maior urgencia é o do credito predial; 
& por isso desejava saber seo snr, ministro da jus- 
tiça tenciona apresentar algumas alterações ao pro- 
jecto de lei apresentado pelo seu anfecessor, de mos 
do que este projecto se discuta ainda nesta, ses- 
IagIPRR IRES pet puta qjpés, negta 

O an. ministro da justiça disse quê acceitava o 
projecto apresentado pelo seu antecessor sobre (o 
cxedito predial, salyas as alterações que. se lhe $- 
zerem na commissão e na discussão; assim como 
aceeitnva ontro sobre n dotação do clero, sobre o 
qual já ha phxecer da commissão, é por faso pedia ao 
snr. presidente que o désse para discussão. 

sur, Sicuvé deiMenezes disse que se congratu; 
laya com o snr. ministro da justiça, por se conformar 
com, a necessidade de se resolver o projecto de lei do 
codigo predial, e estimava muito que aceitasse para 
base o projeoto apresentado pelo nr. Martens Wer- 
rão, e que fosse discutido ainda n'esta sessão. 

Q nz, ministro da justiça disse que não se podia. 
compromettor a mais do que a concorrer com a com- 
missão “para se dar o mais prompto andamento à 
esto projecto. | ria e? 

Osnr, Pinto de Araujo pediu que'n mezi no- 
measse 2 membros para a commissão de legislação, 
em lugar dos enrs. Gaspar Pereira, que foi nomeado 
sriaidião é do nr. SenBra que CREA AmpeatA de TF 
commissão, como presidente da camara. 

O sux. presidente disse que ainda hoje serão no- 
meados. 

+ O my. Lopes Branco mandou para a meza duas 
representações das camaras mmnicipaes dos conse- 
lhos de Mira e deCantanhede, pedindo que sojuappro- 
vada a estrada, que foi proposta de Coimbra a Mira, 
passando por Suntanhode, legau do para isto muitas 
1nz0e8, e outra dos moradores | uezia de S. Mar- 
tinho do Bispo, concelho, de Coimbra, na qual pedem 
uo so estabeleça n'aquelln freguezin uma cadeira 
"ensino primario para o fexo feminino, ' 
ONDE DO DIA 
Continuação da discussão do parecer n.º 19, que ap- 
prova a alteração feita na outra camara à lei do 
orçamento, conservando a pensão á casa do conde 
de Penafiel. i 

Tiveram-a palavra contra o parecer da commis 
são os snrs. Castro Ferreri, no qual ficou reservada 
a palavra da sessão le hontem e José Moraes; e ten- 
do-se julgado a materia discutida a requerimento do 


sur, Pereira Dias, por proposta do enr. Sant'Anna 
resolveu-se que fósse nominal a votação da qual re» 
sultou ser pa o parecer por 56 votos contra'28, 

“Tendo alguns snvs. deputados pedido à palavra 
para explicações sobro a materia que acaba devo 
tar.se, resolveu-se a requerimento do snr. Bivar que 
m - a palavra a todos quen pediram para este 

im. SUL oie, driLSultaidos 7 

“O snr. Pulido como delegado 'da | commissão de 
sando publica junto é comissão do fazenda, pergun- 
tou se os delegados das difierentes commissões for. 
mamy ou não com a commissião de fazedda a commis- 
siodo orçamento, ou se tem unicamente a dar ns 
informações que lhe forem pedidas. -- 

“Tiveram a palavrá sobre esto incidente os snrs. 
Simas, Sá Nogueira, Faustino da Gama, 'e Xavier 
da Silva, y ue 

O sur, Bivar requereu que se não continuasse 


bate parecia-lhe, que 
logar. 
Ro 


Ê 


Ds 
sm rom que tinha vô 
tado pelo parecer da commissão de fazenda, não 
porque intenda que deve continuar o pagamento da 
pensão 4 casa do conde de Penafiel, mas para evi- 
tar um conflicto entre as duas casas do parlamen- 
to, é mesmo para deixar de haver lei de orçamento, 
que deixa de haver em consequencia dn votação da 
camara; o como homem governamental sente pro- 
fundamente que o actual governo não entendesse 
necessario tomar parte n'esta questão, porque se o 
tivesse feito, talvez evitasse o resultado que ha- 
de appnrecer poreste motivos o Vo 

O sur. Luciano de. Castro deelaron que votava. 
pelo parecer da commissão, não por “approvar a 
pensão mas por entender que era este um negocio 
grave, 8 que deyia ser, tractado d'outra 

Ainda tiveram e palavra para explicações os 
ents. Carlos Bento, Simas, Mattos Corrêa, Ferver, 
Albuquerque e Amaral, Xavier da Silva, José Es- 
tevão, Sá Nogueira, Pinto Coelho, Sant'Anna e Yas- 
concellos. 

O enr. Carlos. Bento e Palmeirim pediram ser 
dispensados de fazerem parte da commissão do fa- 
zenda que hontem foram nomeados pela meza, alle- 
gando a sua falta de. saude, 

O sux. presidente declarou que, a meza nomea- 
ya os snrs. Moraes Caralho, e Costa o Silva para 
membros da commissão de legislação e consultou 
a camara sobre se concedia a escusa pedida pelos 
snrsi Carlos Bento e Palmeirim, 

A camara resolveu negativamente. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
Amanhã trabalhos em commissões, é para sexta fei- 
ra à continnação da de hoje e mais o projecto n.º 62 
1a serie, levanton a sessão, 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 26 de fevereiro 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Como dissemos no nosso'telegramma de, 
hoje, a crise continúa, E não 'o- dizemos só 
nós, A parte da imprensa que não éobtigada 
à ter reserva sobre a debilidade e as más con- 
dições da nova situação, muitos membros das 
camaras: de influencia conhecida, finalmente 
os que vêem o estado das cousas tambem, o 
dizem. Os; proprios novos ministros não sio 
capazes de negar o facto. Se o negassem, sê 
tivessem palavras para isso, não as teriam 
por certo para explicar de modo satisfactorio 
para elles as visitas detidas, e repetidas que 
fazem a alguns membros importantes da án— 
tiga maioria de ambas as casas do parlamento. 
Poderá isto conservar-se assim por muito 
tempo? Crêmos que não. E” esta a opinião 
geral. Mas: o modo como, qual: a manifes- 
tação: que ha-de fazer cahir o gabinete, 
é uma cousa difficil de predizer. Antes: de 
uma tal resolução ser tomada, não deixará 
de ser aconselhado: aos novos: ministros; que 
deixem as pastas. Todavia, é duvidoso que 
elles«o façam, embora digam: que não amam 
o peder. i 
A indiferença 'com que o paiz tractaho- 

je as consas mais sérias tanto com respeito 
ás pessoas como às cousas da sua, adminis: 
tração, — a descrença nas pessoas e a falta 
(le esperança. nos, principios são circumstan- 
cias que animam as resoluções mais arroja- 
das, Repetimos, portanto, à crise continua, 
mas à maneira de sahir d'esta  conjunctura é 
sobre modo. dificil para quem tem  conside-. 
ração pelo paiz, para quem respeita os inte- 
esses: publicos, para quem treme: diante do 
receio das commoções politicas. |, é 

- Que as actuaes ministros se não resolvem 
'a deixar o poder, com facilidade, todos o 
sabem desde que no primeiro dia da sua apre- 
sontação nas camaras, mio partiram de. S, 
Bento, para Caxias e. depois quando deixa- 
ram que o env. Thiago Horta fosse só pedir 
a sua; demissão. Que tambem parece haver. 
em parte do novo gabinete uma resolução 
reservada, para ser posta em execução se 
fôr precisa, deprehende-se de alguns factos. 
Cremos que os leitores não deixariam passar 
desapercebida, a declaração. do snr. Braam: 
camp, de que deelinava de si, do seu minis-. 
terio, n direcção politica. do novo gabinete, 
declaração nova e notavel, pois que a parte 
politica das administrações nunca deixou de 
estar, não póde mesmo estar, senãona pas-| 
ta do reino.” A falta de convocação aos pa- 
res para uma reunião particular, como to 
dos os gabinetes costumam fazer, é tambem 
consa em que se deve fazer reparo. Verda- 
de é que reconhece 0" novo gabinete que não 
póde 'contar como apoio d'aquella casa” do 
patients mas isto já os' ministros o 'sa- 

iam quando acordaram n'esta combinação 
ministerial. Nenhum ignorava a opposição 
que existia na camara hereditaria nem a que 
eresceria com a entrada para o governo do 
alguns dos actuaes ministros e finalmente a” 
pouca possibilidade de conseguir da corôa a 
nomeação de tantos pares quantos seriam” 
precisos para hoje formar alli uma maioria 'se- 

tra. É 
- (Eis tudo quanto ha de politica que se possa 
escreve) “mr 


n'este incidente, e que se mantivosse n resolução 
da camara, de se dar a palavra aos enrs. que a ti: 
pç pedido para explicações sobro a materia vo- 
tuda. 4 : ) a i 

O enr. presidente. disse “que tendo-se pedido a 
palavra por parte dé uma commissão para um ne- 


gocio urgente, e apparecendo este negocio no de- 


Por ultimo cá estamos com a precisa 'at- 
tenção para informarmos os leitores do que 
fôr havendo. Prevenimol-os, porém, que es- 
tejam preparados para tudo. Não os surpre- 
henda nenhuma das possiveis soluções d'esta 
crise, ) 


DE 


devia decidir em a: 

Sant Anna Arrobas acabou bem, Os pad, 
rom que se consnltgssa a. cas! Fe é ? Os pac 
continuar no qndo Bolo | ram uma acta, a gopind'ella : 
» E [ e) 


rain saS s 


Como previmos, a questão entre os snrs. 


« Tendo-se dado tm: pe encia de honra 
entro os surs. Jacintho gut sic 
na e *aschbcellos e Antonio Maria Barr 
ros Arrobas, os abaixo assignados, encarre- 
gados de regular a referida pendencia, ten- 
do onvido em primeiro lugar as explicações 
do snr: Arrobas e depois as do snr. Sant An- 
na, pelas quaes foi bio não ter havido 
intenções de se offenderem, assentaram que 
não havia lugar a ser o negocio resolvido pe- 
Jas armas, e dever terminar com as referi- 
das explicações, em' virtude das quaes decla- 
ram ter ficado completamente salvo o pun- 
donor dos dous cavalheiros. — Belchior José 


“à | Garcez — João Carlos do Amaral Ozorio — 


Manoel Bento 'da Rocha Peixoto — Manoel 
Alves Guerra: a 

O « Diario! de “hoje: publica a segnin 
te portaria d'interesse para o - commercio: 

Tendo-se suscitado duvidas em algumas 
alfandegas , se 08" salarios dos processos, 
que n'ellas são instaurados, devem: ser con- 
tados pela tabella; judicial de 21 de maio 
de 1841, ou pela de 26 de dezembro de 
1848: ha por bem Sua Magestade El-Rei, 
conformando-se com as informações presta- 
das a esse respeito, - determinar que as al- 
fandegas contemos salarios de todos ospro- 
cessos , que n'ellas tiverem lugar , pela se- 
gunda das referidas tabellas; tendo porém 
em vista as disposições dos artigos 3.º eb.º 
do capitulo 3.º do titulo 3.º da mesma ta- 
bella, quemanda fazer o abatimento da 
quarta parte nos: salarios dos escrivães e 
contadores não pertencentes s comarcas de 
Lisboa Porto 'e-Funchal;: dos artigos 2.º 
ed. do titulo 7.º, que estabelece o aba- 
timento de metade dos salirios dos peritos 
e avaliadores; e finalmente a do n.º 46 do 
$ 1.º do artigo 4.º; capitulo 3.º, titulo 3.º, 
quando o valor das causas não exceder a 
alçada; dos' juizes ordinarios; devendo porém: 
quanto aos 6 por cento:dos productos dos 
leilões ficar em deposito 'a sua importancia, 
até que se-vesolvam as duvidas que'setêem 
suscitado sobre: esse 'assumpto. “ 

10 que tudo o mesmo augusto Senhor 

manda; que, pela direeção geral “das alfan- 
degas e contribuições indirectas, se coms 
munique a quem competir. é 
|! Paço, em 17 de fevereivo' de 1862. = 
Antonio José d' Avila. ! ! 

“Tivemos noticias de Angola e' de'8: Tho- 
mé pelo vapor Estephania, o qual'tronxe car- 
ta-suja por haver reapparecido a febre ama- 
rella n'aquellas paragens. * , 

O vapor acha-se de quarentena 

“Copiamos as noticias recebidas: dadas pelo 
«Jornal do Commercio»; | « T 

À provincia, Angola continuava em es- 
tado pouco isatisfatorio no seu eommercio do 
interior, por causa da guerra de Cassange 
com Jaga Bumbo (soba), que longe de ter 
entregado as fazendas roubadas aos feirantes 
d'aquella localidade, tinha procurado defen- 
der-se das nossas forças, commandadas pelo 
tenente-coronel de 2.º linha Casal. Tste con- 
seguiu batter o Jaga e obrigalo a fugir; 
mas isto não tinha aproveitado ao commer- 
cio, que, além dos roubos, e de não terem 
sido entregues senão: bagatellas, das merca- 
dorias, acerescia o estado de agitação d'a- 
quello sertão e a completa estagnação de to- 
das" as! grandes permutações mercantis: com 
o interior! Emquanto aquele estado conti- 
nuar;-a provincia não vai bem';pois o seu 
commereio é a sta importancia presentemente. 

Ao norte da provincia (no Bembe, Con- 
go e Quizembo)-os pretos indigenas mostra- 
vam tendencias contra os brancos e contra 
as nossas guarnições o estabelecimentos 'euro- 
peos. * ns 

Em Mossamedes continuavam os sustos 
por causa dos Nanos, que continuavam a 
fazer os habitantes tremer das suas corre- 
rias: do” intérior sobre a villy 6 estabeleei- 
mentos, bd. 

Na capital da provincia iam-se levantan-) 
do'e concertando os edifícios publicos arr 
nados pelo descuido das passadas admi 
trações, e n'este serviço destinguia-se a aci 
vidade do” governador Calheiros, cuja ad 
ministração nito deixa de ser apreciada em 
Angola por muita gente, e é de suppôr que! 
com 6 tempo venha a satisfazer a maior par- 
te das necessidade publicas realisaveis, e com 
os meios que ha ta provincia de Angola. 

Os queixumes pelas providencias toma- 
das pelo dito governador na questiodo ba- 
talhão 'devoluntarios'e reorutamentos para 
2.» Jinha no interior continuam nas' corrês- 
pondencias e cartas de Loanda; mas é de 
snppór que 'as resoluções tomadas name- 
tropole, segundo consta, tenham nesta hora 
harmonisado 'aquelles povos entre si 'e o go: 
vernador geral; harmonisando 6 bem-estar; 
d'aquelles com um: simples" alistamento des- 
tinado a serviço, sómente para momentos 
extremôs: ! k 

Em Lonnda tinha causado profunda sen- 
sação a perda tão prematura do virtuoso Rei 
o Senhor D. Pedro V, e de seu irmão o au- 
gusto Infante D, Fernando. Esta dôr since- 
ra d'aquelles povos, foi ainda aggravada na 


mesma ocasião pc 
rando bispo de 

E ei E pec 

[ções por, Entes dous ae0 

Hã htgrio Angola ima 

a em Loanda, porque elle prineipiava a fa- 
zex abrir uma nova era de religião e de paz 
christã nas plagas e sertões d'aquella provins 
cia, para oque dizem todas as cartas, esta- 
va elle talhado pelo seu caracter benefico e 
piedoso, Tarde aquelles povos esperam alh 
tum novo bispo, e tão digno como o fallecido. 

Ka igreja angolense tinha-se providencia- 
do na sua pastoral missão com a eleição para 
vigario capitulav de, um conego, mestre de 
thtologia, ecelesiastico virtuoso e inteligente, 
que tinha acompanhado o falecido bispo. 

Esta eleição não tinha sido feita sem diffi- 
culdades e dissabores, pela ambição do antigo 
vigario Quelhas, que pretendeu, dizem as cor- 
respondencias, reassumir-o antigo cargo por 
meios depressão, o que não pôde obter do' ca- 
bido da Sé. 

Dizem que o bispo succumbiva a uma febre 
chamada amarella-pelos facultativos. As'car- 
tas particulares e correspondencias que vimos 
não classificam as ditas febres senão com o no» 
me antigo de carneiradas. £ E 

Em Loanda tinha-se feito o apuramento of- 
ficial da eleição de deputado pelo primeiro cir- 
culo no dia 8 de dezembro proximo passado, 
sendo eleito com grande maioria o snr. A. J. 
de Seixas, Du 

Havia noticias em Loanda de; se terem sa- 
hido bem as forças dossnrs. Casal e Serra em 
operações nos diversos pontos aleste e ao: sul 
da provincia, mas tudo isto conservava o paiz 
em agitação e fazia muito mal ao commercioe 
à agricultura, que com immensas dificuldades 
se vai estabelecendo em algums pontos. Se Cas- 
sange não fôr pacificado brevemente, isto será 
a maior calamidade para Angola. 

Em Angola lamentava-se a fraqueza da es- 
taçãonaval, que não tinha senão um mau: bri- 
gue de guerra, o «Pedro Nunes», sendo indis- 
pensavel um vapor de guerra para à dita'es— 
tação, : 

A agricultura em S. Thomé augmenta- 
va-consideravelmente em toda a ilha, porém, 
como os rigores do sol foram excessivos, uma: 
grande parte da boa colheita .de café que se 
esperava, ficou destruida. Ha fundamento 
paraccrêr que essa colheita “seja inferior á! 
do -anno passado: . t ; 

Reinava na ilha grande: desintelligencia 
entre as authoridades, e praticavam-se alli in- 
eriveis é inauditos abusos contra diversos ci- 
dadãos geralmente estimados: 

“O governador da ilha, segundo se 'vê nos 
«boletins officines», e em consequencia da 
amarchia que reina entre as authoridades , 
suspendeu o vigario pró-capitular da diocese 
Eusebio Joaquim: Fernandes e o director da 
alfandega, Vasconcellos. , 

O juiz de direito, segundo tambem nos 
dizem “da ilha, havia mandado prender um 
pegociante hespanhol representante e socio 
de “uma das principaes' casas commergines da, 
colonia e agente da companhia; dos vapores; 
em consequencia d'elle'se recusar a fazer um 
depoimento como testemunha” nús termos que 
o:mesmo' juiz lhe indicou! bd! 

O negociante, como era natiral, reagiu 
contra avontade do juiz, e não se prestou 
apesar de ameaçado é insultado a fazer um 
"depoimento: menos exacto. Poi' por isso preso 
na cadeia e solto dous dias depois 4 ordem 
do juiz; que manda prender e soltar qualquer 
cidadão á sua vontade. 


cheias de lament 


ram Ingar à significativas provas de indigna: 
ão contra semelhantes abusos de anthorida- 
de. Um grande numero das 'principaes pes- 
soas' da ilha foi visitar '0 preso, é no diem 
que lhe deram a liberdade acompanharam-no 
à casa. í a 

Depois do inaudito abuso de authoridade 
que ha dias referimos em outro logar d'este 
jornal, isto é, depois que o governador man- 
dou assentar praça e vatar um cidadão, é 
este o facto mais digno de censura entro di- 
versos outros de que temos conhecimento. | 
| Em'toda ailha clama-se abertamente con- 
tra as authoridades que assim abusam do seu 
poder, ofendem a lei attentam contra avida 
e contra a liberdade dos cidadãos: E! de crer, 
porém, que o snr. ministro da marinha, ave- 
riguando escrupulosamente o que deixamos 
referido, castigue com rigor os funecionarios 
que faltaram nos seus deveres e ousaram' es- 
tabelecer na colonia um regimen de terror. 


- NOTICIARIO 


“ Rio Douro: — Está quasi no seu/es- 
tado normal, Já hontem' entraram a barra 
tres vapores inglezes. Ancoraram em fven- 
te do caes da alfândega e esto descarga 
Um dos Vapor ficou em Massarellos para 
receber gado. E . 

Os navios qa por causa da cheia, ti- 
nham ido para Val Piedade, deyem vir hoje 
para o ancoradouro, em gire teem de com- 
pletar a descarga. 

Fallencias. — Foi hontem aberta no 


DR A em 


comi perene mta rm eae 
mente doente, que eu bem lh'o adivinho pelo 
tosto |... Ria abhes t 
-— Isso é assustar-se muito depressa, me- 
nina — respondeu o artista, forcejando por 
sorrir. 0 host ie mia 4 
“Angelina examinou-o com olhos cheios de 


uma perplexidade devoradora. Benedicto tre- 
mia e estava tão pallido, que a 'sua pallidez 
claramente denunciava a ingitietação que sen- 
tie as suas fadigas, de modo que a donzel- 
Ja fico persuadida que tinha adivinhado ao 
certo SL PRR 

Ao mesmo 
to do que por 
Lorin : “ 
“ — Doente! ella doente ! Ora, pois não! 
“Alguma né Tg pantomima para se.tornar in- 
teressante!.. us J 
“Esta revoltante hypothese produziu uma 
scena terrivel. Benedicto levantava-se e ih 
a abrir a bica para exprimir a sua indigua- 
são, porém Angelina preveniu-o. À donzela 
respondeu, no cumulo da desesperação : 

— O' minha tia! Nunca céu a castigue 
como os seus crimes merecem! 

“Ao rosto da snr.* Lorin subiu uma onda. 
de sangue. O meio tempo que se demorou a 
“dar o salto parece que o gastou à esquadri- 
nhar nma vingança. Subito se lhe franziram. 
os labios n'um sorriso cheio do “amargura o 
maldade. Fazendo uma calumniosa allusão 
ao que 'se tinha” passado entre Angelina e o 
seu mestre de piano, atirou-lhe ás faces tum 

“sg'nas praças 
a fe 


desses prosseiros insultos “que 
se ouvem. giitnégi 
Angelina como que se transfigurou. Tor 


nou-ao livida ; os seus bellos olhos azues tin- 


tempo, mais por estouvamen- 
Tl dade, exclamaya a snr.* 


giram-se de negro ; cerrou os punhos e pa- 
recja estar prestes a arremessar-se à sua tia. 
Diante d'este impeto) irresistivel de indigna- 
o, a colera da snr.* Lorin esvaeceu-se, 
como que por encanto. Parecia tomada de 
um terror que nada tinha de fictício. * 

— Mofina ! — bradon ella, esgueirando-se 

— que me quer assassinar. ; 

A nada dominon-se promptamente. 
— Peço-lhe que não repare n'estas cou- 
sas; — disse ella a Benedicto com voz alte- 
rada — digne-se 'o senhor voltar para o pé 
[de minha mi, que eu vou pôr o chapéu e 
sigo-o já. ando etagho 39] 
“Magdalena estava inteiramente desconhe- 

[oii ET dd ) | ! - 

Alguns dias apenas tinhiam-lhe-madado. 
o aspecto de um modo que mettia mêdo: 
s olhos perdiam-se-lhe -na cavidade das 
orbitas, amortecidos d'aquello brilho que'ti- 
nha-outr'ora o poder de fascinar O artista e 
dominar-lhe os impetos da vontade; o luzi- 
dio da pelle sêcca e descórada semelhamava 
o brupido do vidro; as suas feições vessum- 
bravam abatimento e prostração ; e, final- 
mente, a profunda depressão da” testa, entte 
os olhos, parecia já o sêllo do dedo da morte, 
“Angelina, que se esquecêra de a abraçar, 
apenas a vira, fitou sobre ella “ins olhos à 
trasbordar de sombria e ardente curiosidade. 
Desde logo se lhe entaizou no coração a 
[crença de que sua mi estava perdida. Esta 
certeza tornou-lhe de gêlo as fibras do senti- 

mento. Nem umi Ingri sl ipi nem u 
unico signal que désse a conh er que, lá no 

O) 


fundo do coração, The redemvinhava, em em- 
bates violentos, a tormenta de uma grande 


múgoa. Dir-se-ia que se tinha tornado com- 
pletamente insensível, . 

Benedicto, que a não perdia ide vista, 
perguntava a st mesmo com desassocego se 
aquillo era resignação ou se aquella calma 
sinistra não era a de uma alma que 'se tor- 
nou chão arido para alimentar no feio astai- 
zes da arvore dá esperança. 

A mítico à filha'mutunmente tentaram il- 
Judir-se —a mãi affirmando que se sentia bôa, 
a filhã fingindo que não vit um só sympto- 
ma de mait agouro no rosto desearnado de 
sua mi. 

Ora! O snr. Benedicto que é o que 
me dizia ? — disse Angelina, "abraçando Ma- 
gdalena — Só o 'sústo que me elle metteu !. . 
Eu cuidava que minha mãi estava grave- 


«| mento doente, mas, felizmente, “vejo que não 


é nada: 
— Sempre este raphz tem cousas !;, — 
respondeu, sorrindoj'a mii — Eu, começo a 
receiar que elle nito tenha a» cabeça no seu 
lugar. Já viram uma d'estas? ! Quer por for- 
ça que erlesteja doente e que me deixe es- 
tar na cama, “quando eu estou morta por me 
levantar e as pernas se me começam apôr 
'dormenites, 4 forga”do estarem deiosas. 

E Pois sim, minha mil, — disso Ange- 
lina com voz geláda é modo distrahidp— mas, 
emtim,' não ha/ remedio senão ter um boca. 
(do de condescendencia. E, quanto mais, al- 
guns ditis/do descanso não lhe podein' fizer 
mál; que eu não deveria empenhar-me mui. 
to'para que N hos a às suas forças, 


Os nossos os estão a tocar o sei ter. 


mo e vão, alfim, raiar para nós os bellos dias. 


[mi 


za. Notando-lhe algumas gôtas de suor na 
testa, limpowlh'as e disse: ) 

— Querida filha, dizes, de certo, o que 
não pensas, e, comtudo, dizes a verdade, 
“ — Cuida fúlvez, ninha' bôa mai, que a 
quero animar com a linguagem doce de phan- 
tasiadas esperanças, porque ignora as bôas 
novas que tenho a comminicar-lhe:! 

— Explica-me lá isso. | 

Olhe, minha mãi, reflecti maduramen- 

te no que me tem dito e vim, por ultimo, a 
convencer-me de que me faltava 'à paciencia 
é a astucia necessaria: Os seus conselhos, 
'que' tractei logo de pôr em prática, teem-me 
produzido excellentes resultados, Minha tia 
muda a olhos “vistos. Já acolhe 'de bm gra- 
do-as minhas carícias 'e me tracta muito me- 
lhor. Tudo me leva a erêr que “dentro em 
pouco chegarei a possuir as suas bôas graças. 

— E), realmente, verdade o que me'aca- 
bas de contar ?—exclamou Magdalena, cheia 
de alegria —Oh! tu não fazes ideia do pra: 
zer que sinto nem do allívio que me 'cau- 
sam as suas palavras! ! ba 

— Pois bem; não torne máis a inquie- 
tar-se ; affugente para longe receios e des- 
confianças e deite-se de todo ao descanso — 
acrescentou Angelin; oro dentro em 
poco poder ganhar a minha vida e tora 
ventura de à poder soceorror.” Minha maitem 
passado já por bem duras provas, mas o céu 
vai, sém duvida, amercent-so das suas mise- 
miás.. Mais “alguns dias de patiencia e minha, 
será completamente feliz.' Quem sabe 
até se o seu mais appetecido sonho virá a 
realisar-se DI pie Bico 


Magdalena encarou sua filha com surpre-| ” = Ai! Deus do céu = disso Magdalo-!* 


na, que senão podia ter com gôsto — eu en- 
doudeço com alegria. Novas como as que'tw 
me dás, filha, seriam capazes de prolongar- 
me a vida até aos cem annós. Fizeste bem 
em vir vêr-me, pois valem mais as tuas pa- 
lavras do que quintos remedios ha mo mun- 
do. Tu não imaginas como aqui vivo des- 
graçada. Tudo são mimos, tudo são cuida- 
dose 'melmdres ; parece'que não tenho pres- 
timo sento para beber, comer e dormir!.. 
Se tu, ao menos, pudêsses mover Benedicto 
a entrar no caminho da razão. ., 
- "Só por um mais que humano esforço pô- 
de a donzella suster as lagrimas, que lhe vie: 
ram de impeto aos olhos. Voltou-se” para 
Benedicto, limitando-se q fitar sobre elle 
olhares cheios de reconhecimento. A pobre 
menina receiava, abrindo a bôca, dar sahida 
aos soluços que a suffocavam. 
— Ja o dia pouco a pouco declinando e 
aproximava-se a moute. À 
* Angelina aprestava-se, pois, para sahir: 
A pobre menina tinha o rosto extremamente 
palhido, tremiamalhe os membros, mas co 
servava os olhos enxutos. Por algtm tem- 
po estreitou a si, com uma; especie de pai- 
x%o, 0 Corpo franzino de sua miti ;' depois 
disse-lhe com' yoz desfallecida, mas! vishun: 
brando; 'comtndo, "não *s que forçados gs- 
somos de Coragem; pç 
— Adeus 
tempo temos 
Perto ue," alfim, nos 
“veremos juntas para nunca mais separar-nos. 
Essa” esperança EMA daqui. Adeus, minha 
querida Mi! Até breve!” 
Benedicto acompanhou" a donzella “até 


Tinha: mi, “adens! Longo 
“vivido uma da'outra affastadas. 
“vem, porém, p dia/em 


rio do piedoso e ve;fEri 
gal e Congo. Todas o 


cimentos. O virtude 8; 
uma perda lamentatcal o 


“A prisão e a soltura do negociante de-| 


“do Commercio afallencia do snr. 
ley e dos snrs. Viegas & Medon 
bas por apresentação. 

a/ à primeira foi nomeado curador fis- 
tg, Simão Duarte d'Oliveira e para a se- 
snr. Augusto Pinto Ribeiro. 
Junta geral do districto. — O 
procurador 4 junta geral do districto dos con- 


ui 


é 0 bacharel o'snr. Francisco José Rodrigues 
d'Oliveira e não o que na nossa folha de hon- 


tem se designára. A 

Nova represent ç 94-5 0s lar 
prietarios rúraes que ha pouco representa 
ram á exc.”* camara, pedindo providencias 
que impedissem os estragos que fazem nos 
campos os rebanhos das, cabras, que dão o 
lcite na cidade, rfizorany nova vepresentação, 
allegando que as medidas adoptadas pela 
exc.”? camara, eram inefficazes. Em' conse- 
quencia disto a emmara resolvem prohibir a 
entrada dos rebanhos de cabras, na seu dis- 
tricto municipal. Consta que os cabreiros 
vão appellar, d'esta resolução, para o conse 
lho'de districto. 

— Pobres lavadeiras! — Aspobres la- 
vadeiras são constantemente victimas dos de- 
salmrados; que lhes ronbam dos enxugadouros 
asroupas, que as pobres teem depois de pagar 
& custa dê durissimo trabalho, porque nem to; 
dos se condoem.das suas lagrimas para lhes 
não pedirem contas, dos objectos roubados , 
que muitas vezes as desgraçadas pagam por 
mais do que valiam. . 

Ainda hontem as lavadeiras Maria Pinhei- 
roe Maria Ferreira, do lugar da Preza, da, fre. 
guezia de Campanhã, disseram mal 
sorte, quando deram pela falta de uma porção 
de roupa que tinham, a seccan,: k 

Recahindo as suspeitas em Salyador Pa 
gos, gallego, de 18 2.20 annos de idade, e Ma- 
noel Roiz, de-18 annos, natural, d'esta ci- 
dlade, foram ambos presos,e conduzidos á res 
gedoria do Bomfim , onde, depois de muita 
apertados com instancias, acabaram por cpn- 
fessar que eram os authores do roubo (e que q, 
roupa toubada a tinham escondido n'uma pe- 
dreira proxima da igreja de Campanhã, onde, 
efectivamente, apparecem, o que para As po= 
bres layadeiras foi de yerdadeiro; contenta- 
mento, como bem se póde imaginar; 

Os ladrões foram entregues à authoridade 
competente. || 

Parece 
eyegeiro.. 


eba KEAPUbis 
mais velho d'elles éjá-uzeiro 


2 mãi da exe.” snr.* D. Joaquina Cardozo 
dos Santos, proprietaria do edificio das Loyos. 
Era senhora de avançada idade, Os ofícios 
de sepultura fazem-se-lhe hoje 4 moute na, 
igreja da Ordem Terceira de S. Francisco. 
Pastoral: —O exc.”º e vev.”º arcebis. 
po primaz (de Braga D. José Joaquim d'Aze- 
vedo e Moura dirigiu aos seus diocesanos a 
seguinte pastoral: O css 
“Conyindo restabelecer ou,regular as xela- 
ções da devida obediencia) canonica, que o 
rev.º clero deve prestar aos rev.” parachos 
de quem são freguezes, mandamos aos rev. 
arciprestes que façam: saber a cada. um dos 
parochos dos'seus. districtos, para estes no- 
tificarem aos presbyteros: seus parochianos, 
que havemos por bem determinar,o seguinte ; 


diante, não concedemos a sacerdote ' algum 
faculdade ou licença para usar das suas or- 
dens, ou confessar, sem que junte do seu res- 
ectivo: parocho “attestado da; sua bôa' con- 
lucta, coadjuvação, e deferencia canonica, 

2.º Que das licenças que iconcedemos não 
poderão usar os sacerdotes, sem que as apre- 
sentem: aos seus, paroghos, dentro de, cinco 
dias (nos: quaes poderão. celebrar), para, es- 
tes'as registarem e porem o seu visto em 
seguida às portarias da concessão, 

3.º Que das notificações feitas aos Bacen. 
dotes, passarão os parochos certidões, men— 
cionando cada um dos notificados, as quaes 
mandarão aos rev.“ arciprestes para por ga- 
tes nos serem transmitidas, tai 

Sendo preciso: que os exames, 


moraes, ou outros ecolesiasticos ; ser façam 
em “devida fórma:, para das mesmas; resul 
tar o fruoto e proveito 'que se tem em vis- 
ta, queremos: que 'se faga saber a todos'08 
reverendos examinadores que, sob pena; de 
desobediencia, feom obrigados a fazer exa- 
me efectivo nas materias theologico-moraes 
aos asp ag “forem PER a 
ra 'examinar , “demorando-se!em os inquirir, 


“| sobre os'tractados mais importantes, o tem- 


o: necessario para conhecerem a sufficiencia 

"elles e! poderem exarar a approvagio ; 
que não excederg a quatro annos, e que 
devor4 "ser jurada em “como o" examo foi 
feito na “conformidado - d'esta: Tambem ros 
commendamos de novo que, mas certidões 
de frequencia de palestras, se declare o 
numero d'aquellas conferencias que se tem 
feito, e às que tem assistido ou faltado o 
ecelesiastico, a quem se passarem; 

“ Sendo 0 nosso empenho, a que tendem 
na máxima partó as mossas providencias, vo- 
levar'o decoro e esplendor doelero do nos- 
so arcebispado do abatimento em que a “ruin- 
dade dos tempos o tom em alguns pontos e 


10 alb pásit so mo f 


sua casa, cheio de vagas e sinistras appre- 
hensões. Cheia ab/ PANA pelina tra- 
vou com arrebatamento de uma das mãos 
do artista e disse-lho com extraordinaria 
exaltação: ' 

— Senhor; a Sua/ genorosidade para com 
minha pobre mãi tem sido ilimitada. Não 
|se admire, pois, de lhé dizer que não tenho 
expressões para traduzir o que se passa no 
fundo da minhaalmasPesgime não poder 
desempenhar-me, embora em parte, d'esta 
divida, de que já agora será meu credor 
insoluvel, salvo se os meus bons desejas e 
os meus votos podem ter alguma inflúóncia 
no seu destino, que, n'esse caso, outros me 
desempenhada” do que en mão posso solver. 
Oonceda-me, porém, um ultimo favor, Acon+ 
teça o que acontecer, peço-lhe que de nada 
faça sciente minha mi para que ella dê 4 
morte entre sorrisos 0. corpo alquebrado 
pela velhice é Ho sofivimento, para que mw 
recordação da filha desgraçada não lhe em- 
bacie com nuvens de desgôsto os” sonhos 
dourados da”sum agonia. o 

“O artista, ''cominovido até derramar'la- 
grimas, lembrou-se de se lançar de joelhos 
nos pés'da donzella, dizer-lhe mil ternunas; 
gui eli emfim que o 'exicarisso, nho 
como um amianto -zelodo 6 Importuno, “mas 
cómo “um “confidente, “um amigo, “um 'irmio 
dedicado. O temor, porém, de” se toimar ris 
olhos, mais do que a timidez, 'o 

no! sitio. Ao mesmo tempo que no 
fundo do coração do mancebo se ipa Lai 


va esta tocante scena, à donzella a stára-sa 
e já ia longe. trt abaod. val romil 


14 (Cóntinda) 


celhos de Villa do Conde e Povoa de Varzim . 


da gua, 


— Rallecimento, —Esta noute; faleceu. 


1.º Que depois da notificação d'esta em" 


ue com-, 
mettemos aos presidentes] das conferencias: 


ado; com 
numero 


ana 


a 


que uni- 
camente devem ser: feitas, hayemos adopta- 
do a resolução seguinte. 

Da publicidade d'esta em diante não da- 
remos andamento, a conta, denuncia, ou re- 
presentação alguma, que nos fôr dirigida, ac 
cusando crimes, ou Actos de algum ecclesi- 
astico, sem que ,yenha; devidamente assigna- 
da por pessoa conhecida, ou cujo nome não 
fôr reconhecido por tabelião, ou pela secreta- 
ria da camara ecelesiastica; ficando entendido 
que n'esta resolução não são comprehendidas, 
as denuncias por causas especias, sem as 
de heresia, solicitação e outras ordenadas pe- 
los camones, pie AA leis ca- 
nonicas, mandadas fazer pelos confessores; e 
“seus penitentes, nem as consultas e casos de 
consciencia, cuja, decisão depende da nossa. 
jurisdição espiritual. o ' 

Braga, 6 de fevereiro de 1862. 

Bailes de mascaras, Já lêmos al- 

ures que 'O homem nasceu. para chorar de 
fôr ou bailar de alegria; e/0 caso é que des-| 
de o exemplo; de David. bailando diante da 
axca, póde dizer-se que a expressão mais elo- 
quente da dôr ou da alegria 6 uma lagrima 
ou uma pirueta; e assim se yê que 9s pés 
podem representar mais sentimentos do que 
parece. gs oe Ê 
* Não admira, poréanto, que a dança se 
tornasse, por assim dizer, o pedestal da nossa 
sociedade, e que esta para melhor se diffinir 
refira bai! ada, Ealt 
E pe E der e a ÃO ão 
minante, e é por isso, que. às. mascaradas se 
vulgarisam tanto. 2 ê 
» D'aqui veio que o carnaval, que em outros 
tempos'era um accidente passageiro, que 
nualmente se reproduzia, foi ganhando 


2 espaço, e não Iê longe E 
abit ani lertodos os dias ! 
. pe pela a AR rtificial custa me- 


nos à conservar do que natural?! | 
o queremos nem sabemos entrayn'es! 
mysterios de physiologia social e ac: mos 
os factos! como elles se apresentam. 

Ainda ha poucos ânnos que só havia bai- 
les publicos de mascaras no theai ode S. João, 
e, ainda assim, unicamente nos tres dias de 

. carnaval, Era, portanto, alli que o carnaval 
portuense ostentava todas as suas phantasi 
todos os seus alegres devaneios. + 

'O carnaval então ainda que democra 
co na essencia tinha, ares aristocraticos. : 

- Não. era de todos nem para todos, por- 
que as habilitações para o concurso eram cus- 
tosas. » à 

O gô; seara yulgarisou-se, o po- 
vo o aaa VARA diberda Ellne clla 
authorisa, e foi mister alargar o campo da 
concorrencia “ 4 Lado 

Vieram os bailes do theatro Baquet, 
theatro Circo, do salão Therpsicore cte., e 
o carnaval tornou-se, de todo popular. 

Porém, acontaceu-lhe' o que acontece a 

- tudo o Eber qe Ens cone 
ficon sendo passaporte para mil' cousas que 
não. deviam. passar nunca. APR 
“Porém, seja o que for e como for a con- 
correncia uz os seus legitimos resultados. 
* Os Dilhetes-de entrada , para, os bailes 
mascarados, do thentro de'S. Joao, no do- 
mingo segundo, é terça, custarão apenas 300 
réis, quer para os mascarados quer para os 
não TE Ent casado 

Para ailo do: Girco. de segunda feira 
promette-se q apparição -de um penedo en- 
cantado, (2!) que será desencantado por um 


magico, em, 
Ô annuncio não diz se o penedo baila, 
seria caso novo, pois que a Biblia 


ph, 
ser uma, cousa 


a 
- fal 


uo 
de dous montes que bailaram de alegria. 
- Será bom não esperar muito para que o 
desapontamento não seja grande. 
+. a —Diz 0 «Conciliadors,) 
jom: ri te “lhe, iva ter] 
oro RE | tal 
Terceira de S. Francisco, d'aquella cidade, 
para não levar a offeito a decisão da Meza 
e junta magna, relativa á admissão das ir- 
Ega caridade para enfermeiras do seu hos- 
pital, 


jornal vimaranense não diz por quem 

pos ERAS 1º ÉS PE 
Roubos. — Segundo o que se lê no 
lense», o lavrador Jacintho de Ma 
«da freguezia do Couto, do concelho 
dos “Arcos de Val de Vez, a 5 leguas de 
Braga, indo na madrugada de 18 comprar 
gado à feira d'aquella cidade, foi no lugar 
as Gaivas assaltado por cinco ladrões, que 
lhe roubaram /91:000. réis em dinheiro, o cha- 
a) Jag eta, colete, camisa & socos, e só lhe 
eixaram as calças para que não ficasse com- 
pimenta nú. O roubado conheceu os Ja- 
rões, que o ameaçaram coma morte se os 
denunciasse. SBT] 
No dia 24 foi roubada a igreja de Ga- 
mil, do concelho de Barcellos, a/2 leguas de 
Braga. Os ladrões roubaram os paramentos, 
cera e tudo o mais 
e poderam levar! |: 1 ) 
"* Constantino. — (Da «Revolução de 
Setembro» :) —E! com verdadeira. satisfação 
* que do jornal francez «La Patrie», de 14 do 

corretite, traduzimos o seguinte : 

“« Constantino, o célebre florista, que sou- 
bera elevar a sua industria ao apogeu da 
arte, tinha oferecido a S. M. o Reide Por- 


ma -maguifica- de amores: per- 
Ernie 
onstgntino rogava 


o qual, 


fosse collocado sobre o 


tum falecido; Monarcha D; Pedro V. 
Ss. M. - E nocoi ETR Aotliro: 
gou o seu ministro em Pariz de agradecer 
“ao habil sta, "Casantino é subdito por- 


tuguez e até mesmo. pertencente a uma das 
familias historicas do seu paiz. Eis a carta 
do snr, visgondo de Paiva E pick 
« Meu caro snr. Constantino. — Fiz por 
que, chegasse; breve "ú - presença de El-Rei, 
- nosso; augusto Soberano, a corôa de, 
penfeitos, que destináreis. para o. tumul 
seu querido irmão, o fullecido Rei D. Pedvo 
Vis 8.:My dignon-se) de acceitar é 
encarrega-me de yola agradecer. «Fel 
POR «serem quem vos transmitta, es! 
munho; da real beneyolencia-—sa artista, + 
tem sabido mohilitar sua. profissão , d custa 
de talento, e ao bom cidadão, que ; apesar 
de uma tio longa residencia em França, on- 


que acharam de vyalor| 


delidade, que a terraynatal lhe impunham. 
Recebei, meu caro snr: Constantino, a certe- 
za da minha consideração affectuosa, —(As- 
signado) — Visconde de Paiva.» | 
Exequias em Pernambuco. — 
Ao obsequioso oferecimento de um nosso as- 
signante devemos o numero do «Diario' de 
Pernambuco» correspondente ao dia 15 de 
aneiro, em que, como. dissemos no ultimo 
resumo das noticias do Brazil, era, de pre- 
sumir viesse, como effectivamente veio, a 
descripção das exequias que por alma do 
Senhor D. Pedro V a directoria do Gabi- 
neto Portuguez de Leitura em Pernambuco 
fez celebrar no dia 14 do dito mez na igreja 
da-Conceição «dos Militares, | 

O templo, diz o citado jornal, «achava- 
se qrnado com pompa e propriedade inteira 
ao acto, respirando de tudo uma solêmni- 
dade caracteristica da dôr e do respeito pro: 
fundo, votado ao finado illustre, cuja me- 
morja era assim honrada do modo mais ex- 
ressivo, mesmo n'essa mudez de tantos la- 
ios, que se concentravam em votos man 
dados ao céu pelo repouso d'aquelle que dei- 
xára nos vivos uma recordação inextingui- 
vel de si. : ) 
«O catafalco occupaya o centro do tem- 
plo e erguia-so sobre uma escadaria guar- 
necida de luzes. Sobre. elle assentaya como 
cupola a corôa periugndaa, Aos lados, á se- 
melhança de naves de igreja, diferentes co- 
lumnas tinham no cimo, alguns disticos da 
Escriptura Santa e nos fustes diversos bra- 
zões, 
« O carregado das côres sentidas, que se 
combinavam. no preto e no branco, mais so- 
bresahia; ao contraste das luzes, que enchiam 
todo o templo.» Ux 
Orou o reverendo padre Leonardo João 
Grego, cujo: discurio o citado jornal. publica. 
E” um breve panegyrico, em: que tomando 
por thema, o/ seguinte verso do' Eccles. — 
« Aquele, que teme, ao Senhor será feliz mo 
Jim e será abençoado no dia de sua mortey 
— resume |em conceituoso quadro os factos 
mais salientes da vida do finado Monarcha. 
- Este acto religioso foi muito concorrido, 
assistindo à ellevas, primeiras/ authoridades 
vis ilitares da provincia. Uma brigada 
civis e militares da provincia. ma 1g: 
de infanteria de linha fez as honras milita- 
res, salvando as fortalezes de espaço à es— 
pas 


O. A, 

Entelligência canfna.—O «Correio 
dos Estados-Unidos» conta os dous factos se- 
guintes, que proyam a inteligencia dos cães: 
ai Neto tor Ea no Massa- 
ohussets, tem um cão ge vai todasas tardes | 
ao caminho de ferro esperar a-passagem do 


trem. O rconductor lança um jornal : 
inho e Dick (6 ffias “do cão) apa 


jornal eo leya aseu amo. Não deixa nun- 
ca de chegar a hora e cumprir exactamente 
a sua comissão. 
Ultimamente estaya no seu posto, o trem 
passou/a nada de jornal, Dick Tédrou elar- 
gou a correr. Chegou à proxima estação no 
momento em que o trem partia. Eras 
“Não se contentou então de ladrar á lua ; 
pá geepintado Reside frgueilin 
pé do fogão. rs 
« (rea redondo epcráçer pita ro (PAD 
que acabava de receber de Boston, e come- 


jornal. Dick, 


FERAS 


pregado levantou-se e pousou o 
VA OU 0 Jor 4 
rou nelle e 


que'o não perdia de vista, ag 
largou a fugir. 
O agricultor teve j 
ma do costume, | di 
Ha tempos um barco de pesca estava o 
pônto de se perder na passagem do pequeno 
pprio de Harristown, nacosta de New-Hams- 
Te. mes is . 
Ê O vento tinha mudado e o barco não po- 
dia transpor a corrente inyencivel da barra. 
Os espectadores estayam na mais forte 
pnciedade ; ninguem podia socorrer o barco 
e o perigo augmentava de minuto para mi- 
. JUm cão da Terra /Noya, que estava 
, E mostrava pela sum agitação e la- 
tidos o intoresso quo tomava na acona, lan= 
gou-se de repente 'á agua emadou direito para 
o barco, do qual se aproximou depois de 
inauditos esforços, Os pescadores, suppondo 
que elle queria entrar para bordo, cuida- 
ram de o ajudar, mas inutilmente, 


ornal para lêr na fór- 
PANE ASE 


, O cão continuava à nadar em roda, do) 
barco. ' “age í 
Porfim, á força de procurar o sentido da 


manobra do cho, um dos tripulantes deu um 
grito de alegria, porque o comprehendeu. 
Agarrou n'uma corda e lançou aextremidade 
no mar. Era isto o que exigia o intelligente 
ni e, agarrando logo a ponta da corda, 
correu triumphantemente para a praia, onde 
foi acolhido com justa admiração. 

Alou-se a amarra 4 força de braços-e o. 
barco foi puxado para terra a salvo, no meio 
dos vivas da multidão'e das bençãos dos pes- 
cadores, que tito milagrosamente tinham es- 
capado à morte. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 
22, do Hayre e Bruxellas de 20. 

- Uma communicação telegraphica dirigida, 
em21, de Berlin 4 Agencia Havas diz que o 


reconhecimento do rei 
sia se confirmaviá. 
Diz que o governo prussiano notificára esta 
resolução ao ministro da Prussiem Turin e 
no representante do rei Victor Manoel em Ber- 
lin. 


po de Italia, pela Prus- 


As declarações do barão Ricasoli, na ca- 
mara; dos deputados, deixavam presentir este 
reconhecimento, que comtudo parece não ser 
ainda facto: consumado, pois, segundo diz 
um telegramma. de Berlin de 22, o rei parece 
não estar pelo que resolvem o ministro dos 
negocios estrangeiros, pois, segundo o que se 
Jê no telegramma, poz de parte o decreto la- 
vrado, que o ministro lhe apresentou. 

” No Senado ftancez continua animadissi- 
ma a, discussão do projecto de mensagem. Os 
defensores do poder temporal aggridem prin- 
cipalmente o governo. pelo despacho que em 
11 de janeiro dirigiu ao seu representante em 


“| Roma, e em que, tallando dos factos consum- 


mados na Italia, diz que não podem ser mu- 
dados nem modificados por uma restauração 


s | do passado, que não é realisavel. 


* As notícias de Pariz afirmam que à emen- 
da de redacção ao paragrapho do projecto de 
mensagem do Senado, relativa 4 questão. de 


me | Roma, que: o principe Napoleão: apresentou 


na commissão, será oferecida na discussão 


e | pelo senador Pietri, e sustentada por um dis- 


curso do princi dereh 
Corrida bontos'de qne das, expli- 
cações dadas pelos ministros, no seio da com- 


de sua epa a havia «de certo, modo 


naturali: assim viera, com sua delicada 
lembrança, cumprir deveres de affeição e fi 


missito, se deprehende que por em quanto o go- 
verno no tenciona retirar do Roma as tropas 
francezas. Acresconta-se que 0 governo fran: 


çou a lêr. Iontrando um estrangeiro, o em-| 


cez quer ainda tentar esforços para uma tran- 
sacção que garanta ao Papa a cidade de Roma 


e o patrimonio de'S. Pedro, 
E' a solução indicada no folheto «O Papa e 
o Congresso». an ada SE 


E” a manutenção e consagração do'statu- 
quo, que a corte de Roma já peremptoria- 
mente regeitou, e que o governo de Turin 
não póde acceitar, sem romper com os seus 
compromissos, e com o partido que em to- 
das' as cidades importante promoye m: 
festações “unitarias. 

Segundo a «Independencia belga» o go- 
verno prussiano querendo reconhecer 0 reino 
de Italia, quiz conhecer em 'S.: Petersburgo 
as disposições do governo russo, que poz em 
duvida a opportunidade ; o que, no mundo 
politico de Pariz se: considera. como uma 


adhesito ao principio. 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


BERLIN 21. — Realisou-se'o reconhe- 
cimento do reino d'Italia pela Prussia, O 
decreto já se assignou. 

MARSELHA 21. — Immensa agitação 
em Turin. Fixaram-se nos, sitios publicos 
pasquins pedindo a queda do ministerio. 
PARIZ 21. — A discussão no senado 
da mensagem ao imperador, deu lugar ás 
mais vivas discussões, particularmente na 
parte que se refere ás reformas financeiras 
e á questão d'Italia. 

O gabimete que preside Ricasoli encontra 
cada dia. dificuldades maiores para gover- 
nar, € estes dias appareceram nãs ruas de 
Turin muitos pasquins contra elle, que são 
lidos com: avidez , apesar do zelo que a po- 
lícia emprega em arrancal-os. 
Presente-seem Roma a proximidade: de 
graves acontecimentos; muitas das familias 
importantes apressam-se' a abandonar | a ci- 
dade, temendo | presencial-os, e as conse: 
quencias que possam, originar-se. sa 
Estes dias fallou-se de que a embaixador 
francez; M, de Lavyallete, tinha sido ob- 
jecto d'um attentado, contra a sua, pessoa; 
mas esta noticia é sem fundamento. 
TURIN 21. — Dizem de Roma que 
Francisco TU mandowimprimiv bonus: de-100 
francos -para-o “emprestimo de cinco milhões 
decretado em Graeta. 

; Toma a dizer-se que a saude do, Papa, 
não é boa. 90 

BERLIN 21, — Diz-se que a Austria res- 
onderá às intimações, do snv. Bernstofl, e 
ará de aecordo com as potencias amigas pro- 
postas positivas para a reforma da confede- 
ração. Á questão allemã agita muito os ani- 
mos e é objecto de todas as conversações. 
PARIZ 21. — O diseúrso vltramontano 
e exagerado, de Mr.  Segur de Aquessenu no, 
senado produziu triste, sensação pelos, seus: 
ataques ao ministro. Persigny. 

O redactor do «Tempo» de, Trieste foi 
preso: pelas authoridades austriacas, 

O forte de Tenassee rendeu-se sem con- 
dições, e o general confederado que o com- 
mandava ficou prisioneiro de guerra. 

No dia 15 de janeiro celebraram 'conse- 


Hho de guerra em Veracruz os chefes dos, 


exercitos alliados e decidiram não emprehen- 
der movimento algum até o 1.º de fevereito 
PARIZ 21. — Desmente-se como absur-| 
da a noticia de' que o Papa tenciona aban-! 
donar Roma. $ 

NAPOLES 20. — Continuam as manifes- 


liana com Roma e Venecia:. 

ATHENAS 20. — Continuam as prisdes 
das pessoás que se julgam 'compromettidas ni 
movimento de Nauplia. 


pela «Gazeta de Turin» de que se tentou 
assassinar 0 embaixador francez em Roma. 
FRANCFORT 21. — Houve nas ruas de 
Munich um verdadeiro combate entre sol- 
lados de cavalleria e artilheria ; não bastan-| 
do a gendarmaria para polos em paz, foi 
necessario a intervenção de'um regimento de 
linha, Os feridos de ambas as partos che- 
garam a trinta. à a 
BERLIN 21 “Estados secundarios 
da Allemanha não querem comprometter-se 
2 garantir, as, possessões austriacas sem a 
cooperação da Prussia. Eds 
Em Hanau continuam cobrando as contri- 
buições “4 viva) for TA mm smer 
MARSELHA 21. — Chegaram a Cons- 
tantinopla. 6 milhões de duros com destino 
á caixa de reembolso dos bonus do Thesouro. 
LONDRES 21. — A admissão do «Sum- 
pter» em, Gibraltar cansou aqui mau cftoito, 
Ocommercio sente qualquer nova difficulda- 
de que o indisporá com os Estados-Unidos. 
PARIZ 23. — O « Moniteur» publica nma 
carta do imperador ao sn, Montauban, ne- 
gando a este a petição de que se retirasse o 
projecto de recompensas nacionaes, =. 
(BERLIN 22. — E” prematura a notícia 
do reconhecimento do reino de Italia pela 
Prussias O decreto de reconhecimento que 
se tinha submetido 4 assignatura do rei, foi 
retido por este, que não quer prejudicar a 
questão de Roma'e da, Venecia. ( 


Os representantes das nações alliadas di- 
rigiram a seguinte proclamação ao povo me- 
xicano : 


| '« Mexicanos :” 

« Os representantes da Inglaterra, da 
França é de Hespanha. cumprem um deyer 
sagrado, fazendo-vos conhecer as suas inten- 
ções desde 'a sua chegada ao territorio da 
republica, j. 

A fé dos tractados violada pelos diver- 
sos governos que se teém succedido entre 
vós, a-segurança individual dos, nossos com- 
patriotas" incessantemento amençada, torna- 
ram necessaria e indispensavel esta expedi- 
ção. Os que, vos fazem crêr que atraz de tão 
justas pretenções se acham occultos proje- 
ctos de conquista de restauração e de inter 
venção na vossa politica e na vossa admi- 
nistração enganam-vos. 

Tres nações que acceitaram e reconhece- 
ram Jealmente!'a: vossa independencia teem 
diveito a quo as! julguem animadas de sen- 
timentos mais nobres, mais elevados e mais 
generosos do que querer enganar-vos. 

As tres nações que representamos, cujo 
primeiro interesse parece ser uma reparação 
dos ageravos que lhes foram feitos, teem um 
mobil mais: elevado e de um alcance mais 
geral/e mais vantajoso. Véem estender uma 
mão amiga a um povo, ão qual a Providen- 
cia prodigalisira todos os seus dons, mas 
que ellas véem com dôr usar as suas forças 
6 esgotar a sua vitalidade sob  o/violento imp 
pulso das guerras civis e de perpetuas con- 
vulsõcã. "= Ciudad 

111 E" ossa a vordailo;, e nós, que estamos 
encarregados, de | Yol-a expor, não o faremos 
senão em vista de vos fazer trabalhar para 
0, vosso) futuro ; que nos. interessa, ei não 
como fim de vos fazer a guerra. E avós, 


tações mazzinistase em favor da unidade ita- E 


PARIS 21. — E falsa a noticia dada Re 


Steryenção estrangeira 
tituir-vos d'uma maneira solida e duradoura. 


ella tiverem contribuido, uns pelas suas opi- 
niões , outros pela sua ilustração, e todos 
em geral pela sua bôa fé. O mal é grave, 
o remedio é urgente; é hoje ou nunca que 
podeis fazer a vossa felicidade. 

Mexicanos, ouvi a voz dos alliados, an- 
cora de salvação para vós, no seio da tor- 


ramente na sua bôa fé e nas suas generosas 
intenções, não tenhaes receio algum dos es 
piritos inquietos e malevolos; a vossa attitu- 
de resoluta a decidida; saberá, confunilil.os 
todo o tempo que assistirmos impassiveis ao 
espectaculo grandioso da vossa regeneração 
garantida pela ordem e pela liberdade. 

E' assim que o comprehenderá, estamos 
certos d'isso, o governo supremo ao qual-nos 
dirigimos, é o que comprehenderão as illustra- 
ções do paiz ás quaes fallamos, e aquillo em 
que os bons patriotas serão obrigados a con- 
vir; é que em lugar de recorrer no meio das ar- 
mas, o melhor é pôr adiante a razão, que só de- 
ye triumphar no decimo. nono seculo, 

« Veracruz 10 de janeiro de 1862. . 

Charles Leanore Wyke, Hugh Punlop, 
C. Jurien de la Gravitre, Dubois -de Sa- 
ligny, conde de Reus (general: Prim). » 


eee ee 


PARTE COMMERCIAL ' 


“PORTO 28 DE FEVEREIRO 


Mbtues (6) V. 
Peças de 85000— a prata: : 78980 85000 
Dnças hespanholas— a ouro. . +» 158100 158250 
Ditas mexicanas — a ouro. 145300 148500 
Soberanos—a prata... 493490, , 45500 
Outo cercendo — a ouro 15990 25020 
Patacas hespanholas— a prata 8930 8950 
Ditns brazileiras— a prata...... 8920 8950 
Ditas, ditas novas (de 28000) valem. 8880 8950, 
Patacas mexicanas — a prata. 8920. “8940 
Prata em barra— a ouro. Bios álzo 
Cinco francos—a onto. SO - 4900 
—— e —— 
ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega de Porto de 1 
“a 26 de fevereiro... ese 150:0838803 
Idem no dia 27.. 12:7918160' 
162:8744963 


tt MIT E 
'DERPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Fevereiro 27 

RIO DE JANEIRO.—Na galera Adamastor, 
A. F. Gómes, 43 saccos com feijões; M. M. Noguei- 
ra, 3 vol. com/fazendas; M. Antonio dos Santos, 1 
pio com camisolas de lã e 1 caixa com obras de pa- 
heta falsa  J. Marçal Brandão, 2 caixões com, xe- 


troz;, Antonio Nunes Junior, 1 caixão com salpicões; 
Manoel M. da Silva, 2 latas com salpicões; J. R. de 
Magalhães, 1 caixão com arbustos e 2 ditos com paus. 
“IDEM —Na galera Olinda, A. J. Coelho da Sil- 
va, 8 caixas com louça, 10 caixões com vellas de ce- 
bo, 2 ditos com pomada e 1 barril com salpicões ; 
J. P. Cardoso, 200 caixões com chumbo ; Figueiredo 
& Irmão, 60 caixões com vellas de cebo; M. M. O. 
Marinha, 100 saccos com farelo e 8 ditas: com grão 
de bico; J. Marques Guimarães, 3 vol. com diversos 
generos: 

IDEM —Na galera Saudade, . d'Oliveira e Sil- 
va, 5 barris com azeite. 

“IDEM —Nabarea Faria 1.º, A. M. dos Reis, 5 

caixões com vinho engarrafado. 

RIO GRANDE DO SUL.—Na barca Paquete 
barris Com pei- 


eira 
an— 


J. O. d'Abreu 


O-—Na barca Alfredo, 3. d'Olivei- 
6 vol. com mobilia e 1 dito 


E = Na sé Adrião da 
Rocha, 30 vol. de mobilia e 1 caixão com mação; 
F. José Pereira, 1 caixão com elixir e 1 dito com 
lampreias. 
PERNAMBUCO. — No brigue Meremio, Luiz 
IPeixcixa, 500 saceos com feijões, 400'ditos com fa- 
rellos e 400 ditos com milh 
HAMBURGO. — Na escuna Deolinda, E. Ke- 


135 feixes de cortiça; D. M. Fouerheerd * Juni 
& 02,18 suecos com rolhas, 30 feixes de cortiça e 1 
oitavo com vinho. j 
NEW-YORK.—Na escuna Zebra, A. R. Vei- 

a, 80 barris E! 


vinho engarráfado e 2 pipas. de vinho. 
LIVERPOOL. —Na escuna Apolo, J. Cassels, 

110 secos com lis o 
IDEM — No vapor Minho, Angelo. Taglinle, 2 

vol. de Dagagent; 5. A. Martins, 40 enixas com la- 


ranjas. 

"LONDRES.— Na legeiinã! Vino, É. Smithes & 
(2; 102 pipas de vinho; Clode & Baker, 40 ditas 
de dito; J. Dunrto Coelho e Silva, 40 enixas com 
laranjas; M. M. d'Oliveira Motta, 40 ditas com di- 
fase, limes. 4 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Fevereiro 21 
Assucar — 1 caixa, 15 barricas e 108 necos 
Arroz — 30 saccos. 
Algodão em rama — 241 sacos. 


GENEROS -DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 


;Wevereiro 27 A 
Garrafas de vidxo preto — 98! pigs. 


MOVIMENTO DOS Yi 
ARDENTE 

Fevereiro 21 
MANIFESTADO FARA DEPOSITO 


E AGUAS. 


Litros 
+ 169788,00 


Vinho, 4. 5. rievia aves 


DESPACHADO PARA: CORAUMO: 


905,28 
2136,96 


WET 


Praça de Lisboa 26 de 
Rendimento “d'alftnde 


"1a 22 de fevereiro 
Idem nodia 24 


ga grando de 


134:730 8898. 


COTAÇÕES OFFICIAES 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 
tre de 1861, F 


AS AT 


om 


PARTE MARVTEMA 
lot E opus q 
PORTO, 28 DE FEVEREIRO 
BEE As 11 nonas DA aaxui 
o gta. vostu NASA 
iu ica fóra da barra : É 
EE O 
* Um patacho inglez. 
Uma gaeuna. 


xclusivamente a vós), sem-nenhuma interes 
"que importa cons-|. 


= A vossa obra será uma obra de rege- 
neração que PRETA) os que “para po 


menta de que estaes cercados, fiai-vos intei- |, 


be & Gu, 14 barricas, 1 snceo com amendoag e | 
o 


om sazro.; Pimentel & Kilhos, 50 
oixes de condi DT TO 89 chisas “eom 
v E 


IH 


SPT RELER 


O'vapor ing. Tonning, entrado hontém nºeste 
oito cêndasia 8 tripulontes da escuna Mary, de 
xmouth, que sossobrou & vista do Cabo Finesterra. 
10 vapor ing. Iberia, tambem entrado hontem, 
condusiu a tripulação do nuufrogado patacho Erme- 
inda. 


PORTO 27 DE FEVEREIRO 
ENTRADAS E 
LONDRES 6 dias. — Vapor ing. Íberin, cap. 
Kayanaugh, fazendas, a D. M. Feuerheerd Junior 
tê ryBRDOOE, 6 ain 
+ LIVERPOOL 6 dins.<=Vapor ing. Cintra, cap. 
Lloyd, fazendas, a À. Miller & Ca E 
- SOUTHAMPTON 4 dias. — Vapor ing. To- 
mintg, cap. Rivers, lastro, a Edunrdo Kebe & 0.º 
SANIDAS 
LIVERPOOL Vapor ing. Minho, cap. Bar- 
zon, vinho e fructa. 


DS — 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL 

ENTRADAS. 4 
Em Darmouth, o Velocity, do Porto: 


[19 de fev 
18 Em Bristol, o Lanrel, do Porto. 


11.» Em Gibraltar, o Jessamine, de Villa No- 
vao seguiu para Casabianca. |+| 
1º» Em New-York, o Kate, de Lisboa. 
— » Em Clyde, o vapor Vasco da Gama, de 
Lisboa. 
— —» Em Dublin, o Jenny Lind, de Lisboa. 
197» Em/Plymouth; o- Emily, de Lisboa para 
E Leith. : 
18», Em Jersey, 0 Foyourite, de Vínnma. 
19» Em Bristol, o Aveirense, d' Aveiro. 
0 » Em Liverpool, Glenalvon,de Villa Real. 
— 1» Em Dublin, o) vapor Arbutus (2), do 
Porto. 
15 de jan.º, Em Bergen; o Pilen, do Lisboa. 
” SABIDAS pas 
18 de fey» De Gravesend, o Maggie, para Lisboa 
9 Do Gibraltar, 0 vapor Colletes para Lis- 
OB, ic 
18» | De Londres, o vapor Iberia, pára o Porto. 
— —» De Clyde, o vapor De Brus, para o Porto. 
19. » De Southampton, o Pálla, o Lisboa. 
mo» De Grangemouth, o Heindal, para Lis= 
oa. 
20 4 "De Gravesend, o Destemido, para Lisboa. 


De Clyde, oyapor Palermo, para Lisboa. 


CARDIFF, 19 de fevereiro —O Jobanna, cap. 
Donker, de New-Port para o Porto, foi apique a 
oeste de Lundy, hôntem* a tripulação desembarcou 


aqui. 
LONDRES, 19 do “fevareiro;—Oarregam para 
Lisboa : Anna, Queen of the Isles, e Janota, 
MARSELHA, 17 de favereiro.— Entrou o Ara- 
be, cap. Santos, procedente do Rio de Janeiro. | | 
Li RPOOL, 20 de fevereiro. —Carregam para 
Lisboa : Tagus, Magriço, e Julio; e para o Porto, o 
Betsey. : ndo SNio qo 
' 


“PUBLICAÇÕES LUTTERARIAS — 
UM MOTIM HA CEM ANHOS 


“Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vendor-se no escritorio d'óste jomal 
por 500. réis para os sirs.) assignantes do «Com- 
mercio do Porto», a , 
Os distribuidores. entregarão aquello numero 
de' exemplares que lhes requisitarem. 


ELOGIO FUNEBRE 
RE à luz o que has exequias solemnes do 
) Senhor D. Pedro, Y, celebradas na Sé pelo illm, 


é rev.» cabido, foi recitado pelo respectivo deão 
dr. Castro Pilar. Este trabalho litterario, que me- 
SagR ia ua entendidas, 
dedicado a $:/M. F; Bl-Rei D: Luiz I, com ap- 
licação do producto &os | pobres“mais necessitadi 
Ria gos PAPERS PENTE 

Vende-se nas lojas de Viuva Moré, Praça de 
D. Pedro, na de Luiz José de Oliveira & CA, rua 
de Santo Antonio nº 24, na de José Gonçal- 
ss Sa Silva Guimaçãos, tun dos. Caldeieiros nr 
50, na de D. Iguacio Corrêa, Bellomonte 


Por Julio Cezar Machado 


As Scenas da Minha Terra, formam um só yo- 
jád 


] 


“+ Estudos de; lc) tura 
OR. RR repetia bacharel 
formado em philosophia pela universidade de 
Coimbra. | ; 
* Vende-se em cas: 
Preço... 


a de Criz Coutinho. 


« 800 réis 


NCIOS 


= Rlor Uenxofre é enxofre em pe- 


tara, de primeira qualidade; quem 0) 


pretender-póde dirigir-se à rua do 
Ferreira Borges nm; 25, a Serafim 


Anônio Martins, 
; (622) 
S herdeiros dé Joaquina Roza dos San- 
tos, vinva,dafregúezin de'Mafamude, 
fuzem publico para conhecimento de quem 
convier, que 'sohre'os bens! da herança da 
falecida, vai haver litigto judicial, pelo: fa- 
clo de apparecer um testamento falso, e por 
isso ninguém contracte com Antonio da 
Costa Nogueira, d'aquella mesma freguczia, 
ácerca dos “bens della, sub..pena de re- 
elo que desde já pro- 
'(628) 


posição e nulidade; pel 
testam, 


Pipas para alugar 


PARIRHASE para” vinho e aguardente : 
no caes da Ribeira n.º30, * Px 
é d+ AA (624) 


UEM. precisar d'uma creada com as ha 
& bilitações precisas para o governo d'uma 
casa, ou para qualquer trabalho, de sala 


Coupons idem ATO w47% lo de cosinha, queira, dirigir-se á rua da 
Eejianediios 43, 845% | Madeira n.º 1454, 1 (625) 
lia josue O BR À |) ESENCAMINHOU-SE um ciosinho do ra- 
ida: publica (das ; p ca ingleza, que tem os signaes seguin- 
tres operações). .g-* 1200 a 7 tes: é preto, tem'sobreolhos, focinho , 'p 
Papelimoeia-i + 2/29 | nas o mãos amarelas e dá pelo nome de M 


leque; quem: o pegar; leveto 'á' travessa do 

Carregal n.º 6,/que se: dará calviçaras. 
datua Formosa n.º 165 um cho, a 

de Sentinela; aquella pessoa que o (ent 


(620), 
ONTEM quinta-feira 27, desappareceu 

de hespanhol, malhado de branço e p) 

orelhas muito cortadas, que dá pelo.n 

gar ou denunciar aoude Sha, párRo téti 

berá b0as alviçaras - (627) 


-S 


[pr 


ini isa > e 
Ee TET Sad 

- Grandeleilão - 
SALÕES DO DEPOSITO DO BAZAR BOA 

FÉ, BAIXOS DA ASSEMBLEA 
y PORTUENSE N.ºº 13 E 17 

q GAbBADO 1.º de março, pelas 

11 horas da manhã, haverá 

leilão dos objectos seguintes ; 
uma porção de caixas com fa- 
zendas e chitas francezas existentes na al- 
fândega, sendo os direitos por conta do 
vendedor ou comprador, conforme fór de- 
clarado no acto, cujas amostras estarão pre= 
sentes : serviços e meios serviços de lonça, 
ditos de electro-plate, assim como pratos” 
cobertos, Teiteiras, cafeteiras, assucareiros, 
manteigueiras, salleiras, talheres para mo- 
lhos. com. finos vidros de crystal, salvas, 
taboleiros, tudo de electro-plate e fino me- 
tal, 2 ricos cofres, um muzeo de conchas, 
foceis mineraes e crystaes de rocha, 2 pja- 
nos e um sancluario com, uma rica ima- 
gem, córtes de vestidos de seda e uma por- 
ção de dominós de seda, pratas e outros 
muitos objectos que so receberão, e se 
hão-de vender pelo maior preço que os 
voncorrentos-Gfférecenem, +11! “(604) 


O dia 40 do mez de marça, 
pelas 10 horas da 'manhã, na 


pruça dos loilões, rua do Almada n.º 335, 
so ha-de proceder 4 arrematação de duas 
moradas de casas de um andar, com aguas- 
fortadas, com seu barracão ao lado, com um 
portal de carro, um bom quintal, vamadas 
decastanho em volta, dous poços com água, 
duas pias de pedra, uma estufa de pedra 
no meio do quintal é este cercado todo de 
rozeitas de Japão, sito tudo na rua da Rama- 
da Alta, freguezia de Cedofoita, com os n.º 
746 a 726, e avaliado liyre de todos os en- 
cargos na quantia de 9768000 réis, isto por 
execução que Lourenço José de Souza mo ve 
a Maria Thereza Ferreira de Jesus emarido, 
desta cidade, de que: é escrivão da execução 


Molta-e da praga, Vianna.. (578) 
(0) Facultativo Domingos Antonio Maxima 
Alves Junior: fixou a sua residencia 


na, rua de Valle Formoso; n,º 93, estabele- 
cendo em casa consultas gratis para os po- 
brestodas «as térças-feitas e sabbados, des- 
do' às 2 até is 3. horas da tarde, (487), 
| NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
“competentemente, moradora ma rui 
de D.Pedro: n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leité de bom - 
comportamento. 4728) 
RPUR rar 
RECISA-SE' para uma senho= 
ro inglêza de uma collocação 
| como aia de creanças, podendo 
coa tomara seu cuidado tres om qua- 
tro, de idade de quatro a dez annos o mais. 
Além' da sua: propria lingua, podem ellas 
receber rudimentos de frâncez e latim. A 
quem'convier d 
eriptorio; deste: jornal. 
, h 
SOLA A'FRANCEZA 
CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRO 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA ROR 
MAQUINA A VAPOR, NA 
Fabrica do Esteiro de Campanhã 
ENDE-SE; deposito em Cedofeita n.º” 
115 0 117,,; 
Na mesma rua n.º8 172 6 174. 
Na das Taipas n.º 20024. 
Em Vianua do Castello, rua “de D. Luiz 
n.º 16. (591) 


* Loteria extraordinaria 


+ PRIMEIRO PRENIO- ( 
REIS 40:0008000!!! 
“1, SEGUNDO PRENIO 
RÉI 


8 10:000$000 !! 


o TERCEIRO PREMIO 


RÉIS 3:0008000! 
APPARICIS SAMPAIT 


RUA DAS FLORES N: 218 
4 á venda os bilhetes, meios e quartos 
do referido sorteio, assim como lum- 
bem as cautelas de todos os preços, para 


as quaes ostá afliançado: competentemente 
desde 1860. Dolo (ABB) 

RÉIS 40:0004000 !! 
co (ASA REL 

IRANCISCO Martins Ferreira, run das Flo- 

res n.º 41, tem 4 venda bilhetes a réis 

128800, meios a 68400, quartos a 38200, 
vitavos a 18650 é cantellas de 5006 250 
réis do extracção de 10 de março. Satis- 
faz qualquer encommenda, vindo acompa- 
nhadá do seu importe, mesmo em vales 
do correio, e envia as listas dos premios. 
O mesmo vendeu na ultima loteria os se- 
guintes preínios em bilhetes inteiros: 

f N.º 4186 — 3008000 
» 3532 — 2008000 


(4) 


“INSCRIPÇÕES 
“Na: Feira: de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta» 
mento e coupons é se entregam 
averbadas aos a 
o (610) 


Mascaras de Vizeu 
de meia de-seda preta e 
delã, feitas pelo melhor 
mestre : vendem-se é 
alugam-se na rua das 
Flores n.º 9, 


em aSA (296) 

Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8, | 


(244) 


BANCO UNIÃO 


A Direcção do Banco União, previne os 
snrs. accionistas, de que a primeira 
prestação dus acções com que subscreve- 
ram para o mesmo banco é de 20 p. c. 
conforme determina o artigo 114 do capi- 
tulo 2.º de seus estatutos; a qual deverá 
ser satisfeita na thesouraria do menciona- 
do banco no edificio da bolsa (aonde foi 
o salão de leitura da Associação Commer- 
cial) até ao dia 31 de março proximo fu- 
turo. p 
Porto, 25 de fevereiro de 1862. 
: Os directores, 
José da Silva Machado, 
FP. M. van der Niepoort, 
José d'Almeida Campos Junior. 


N. B. Odia e hora em que se ha-de co- 
meçar a recebor as referidas prestações, será 
participado por novos annuncios. 
(601)- 


Companhia de Reboques Mariti- 
mos é Fluviaes 


OR “ordem do “excm.º presidente da 
assembléa geral são convidados os snrs. 
accionistas da dita companhia a reunirem- 
se no edificio da Associação Commercial 
. no dia 3 de março, pelo meio dia, para 
os fins marcados no artigo 18.º dos esta- 

tutos. - “ 

Porto, 22 de fevereiro de 1862. . 

O secretario, 

«Antonio Adrião da Rocha. 

: (581) 


e FALLENCIA 
DE ANTONIO JOSÉ ANTUNES BRAGA & C.º 


E” o dia 12 de março do corrente anno, 

pelas 12 horas, na casa do Tribuoal 
do Commercio d'esta cidade, se ha-de pro- 
ceder 4 arrematação do hiute ANTUNES 1:º; 
louvado com todas as suas pertenças em 
3208000. réis, surto no rio Douro e per- 
encente á dita massa falida, de cuja fal- 
encia é escrivão Pacheco. (616) 


FALLENCIA DÊ JOÃO PINTO ROSAS 


0 Administrador convida todos os snrs. 

credores a reunirem-se no Tribunal do 
Commercio, pelas 12 horas; do dia 12 de 
março, designado pelo snr. juiz commis- 
Sario para serem presentes contas do es- 
tado da massa, elegerem administração e 
deliberarem oque convier para concluir 


a liquidação. (549) 
A Commissão dos fabricantes de tecidos 
desta cidade, promotores das exequias 
que no dia 20 do corrente tiveram lugar 
na igreja de Santo Antonio da Porta de 
Carros, por alma de Passos, Manoel, 
na impossibilidade de agradecer pessoal o 
collectivamente a todas as pnssoas e cor- 
Porações que se dignaram honrar aquel- 
le religioso e solemno acto com a sua pre- 
sença, O faz por esto modo, confessando 
a todos Os assistentes o seu reconheci- 
mento. n 
Raimundo; Joaquim Martins 
Vicente de Souza Dias 
Antonio da, Silva Pereira de Ma 
Manoel Joaquim Machado” 
João Carneiro de Mello 
José de Araujo Pimenta 
Manoel Custodio Moreira 


galhãos. 


Antonio Joaquim Martins. » 


(615) - 


Pt acuerdo del consulado de Espaia y 
de  conformidad con la autoridad ju-) 
dicial del país, se anúncia la venta en al- 
moneda pública, por lo que mas dieren, 
de una cama, un canapé, sillas y algunos 
* otros efectos y ropas de menor conside- 
racion, pertenecientes al expólio del finado 
súbdito  espaúol Manuel “Antonio Alonso, 
enya “venta tendrá efecto en ol próximo 
dia 3 de marzo a los 12 de la maiana, en 
la habitacion que era del fnllecido, plaza 
do S.ta Teresa n.º 34. ms 
Oporto 25 de febrero de 1862. 
El canciller actuario, | 
Mateo Alvarez. ço 
(617) 


pr órden del consulado de Espaia en 
esta ciudad invito, llamo y emplozo é 
las personas que se consideren com de- 
. vecho a reclamar del espólio del finado 
súbdito espaiiol, Manuel Ortiz, panadero, 
morador que era em Ia calle de San I- 
defonso n.º 306 y 308, ya sen en concepto 
* de aereedores 6 herederos, para que sg pre- 
senten a deducirlo por ante esta Cancillerin 
Consular en el término de veinte dias a cor- 
rer del de la fecha, y de no hacerlo, tras 
eurrido el cual, les parará el perjuicio que 
haya lugar, pç 
Oporto 18 de Febrero de 1862, 
Mateo Alvares, 
Canciller actuario. 


(529) 


Arrematação 

Nº dia 47 do proximo mez “do: março, 
pelas 10 horas da manhã, na rua do 
Almada! n.º 335, perante o' juiz presiden- 
te da praça dos leilões e pelo cartorio do 
escrivão Vianna, se hão-de arrematar as se- 
guintes, propriedades: uma. casa com allys 
e baixos avaliada em 1058000 réis. Ou- 
tra dita tambem com: altos o baixos ava- 
Jiada em 1508000" réis. Uma terça parto 
* de outras ditos avaliada em 398333 réis, 
Uma terça parto do chão da Ceyuda com 
agua de rega avaliada em 934338 réis, 
“e um pinhak sito na Carqueigeira avalia- 
do em 504000 réis; cujas propriedades são 
sitas pa Villa de Alvôco da Serra, comar- 
ca da Villa” do Cén, o pertencem a João 
Luiz Fernandes, da dita villa de Alvõeo, da 
Serra; é são arrematádas por força de exe- 


cução que a este move Domingos José 
Ribeiro da Silva, d'esta cidade. ? 
Procurador, 
Raphael Antonio Pereira Caldas, 


(619) 


Nº rua do Gonçalo Christovão n.º 166, 
! ha “excelentes commodos para dous 
hospedes, aos quaes se afforece bom tra- 
ctamônio. Mo Do O ag 


vV” individuo. inglez com conhecimento 
“das finguas porlugueza, franceza e alle- 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. k 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Sur. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 
Sur. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE IN 


VENÇÃO EM PORTUGAL 


Exo.moS snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Cor:de do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Baxquemos Ex LisnoA, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 20 de outubro de 1861 4:869 — Capital subscripto réis 


1.680:400$000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales velloi 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses ; 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


“ DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações “seguintes : 


1.º Subscripção com alienação do capital. | 3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
2.º Subseripção sem perca de capital nem | 4.º Cessantias e jubilações. 
todavia-no caso de fallecer o segurado, | 5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 
IDADE DO SEGURADO 


Aosdanos AoslO  Aos15 Aos 20  Aos25 
Em cabeça um meninode 1 dinaté Ianno, 4503000 1:5003000 5:7505000 8:0003000 17:5005 
, 5 Tamoaté 5». 4205000 1:2503000 3:0005000 6: 000; 

a » 4008000. 1:2005000: 2:8003000 
Estas » “0 20 o 4003000. 12008000 "2:7503000 8000 15:5005 
» » 20 80 » 400000 1:3005000 2:9003000 6:2003000 14:50 
» mio BO 40» 4103000 1:4008000 3:20050007:0008000 03 
h > a4D 50» 4808000 1:5003000: 3:5005000. 7:5005000 19:03 
a, » 50 55» 16008000 -4:0005600 9:5003000 22:5003 


4403000 


acha confirmada pelos factos, pois 


, “VANTAGENS QUE OPRERECE ESTA:COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


A À Caixa Universal de Capitaçs.é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subseriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 
cobram mais de 4 p. c. dam t 

“2.ºA Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos-de 3 p. e; deferido, que produzem mais que o 3 p. e: consolidado. 

3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor retirar 

seu capital e interesses antes de chegar á epocha fixada para a sua liquidação. 

Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira com escriptorio na rua de 
S. Lazaro, hotel Nova União, n.º 278. » x 

Sub-inspectorEduardo Pereira Lessa, largo do Camarão nº 23, encarregado de: 
todo o expediente na ausencia do - inspector, e onde se darão todos os esclarecimen- 


Ar rsiar 
as 


A. P. D'ANDRADE 
CIRURCIÃO-DENTISTA 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 e 56 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas 

e muis pessoas que tem um lindo e 
variado sorlimento de chapéus para o luto 
aliviado; enfeites, capas, manteletes e bour- 
nous — tudo no ultimo gôsto e por pre- 
cos commádos. ' 
N. B. Recebeu de-Pariz flores, plu- 
mas, sedas, velludos e fitas — tudo pro- 
prio da estação. (475) 


2% —lRua de Santo André 2% 
(241) 
Ordem Terceira de Nossa Senho- 


ra do Carmo 


RECISA-SE no hospital d'esta Ordem de 
uma ajudante de cosinheira. 


(621) 


OSE' Ferreira dos Santos Silva,rua 

do Rozario n.º 104, vende ou 
sub-emprasa uma casa com com- 
modos para numerosa familia e dous ar- 
mazens terreose sobradados, contiguos é 
mesma casa, sitos no largo de Massarellos 
junto á Darreira. (360) 


Dinheiro a juros 


Qui quizer dar a juros a quantia de 
2:6008000 réis sobre a hypolheca de 
umas bôos casas sitas em uma das melho- 
res ruas d'esta cidade, dirija-se em carta 
fechada a F. I, S. no escriptopio d'esto 
jornal. (595) 


Vestuarios para mascaras 
LUGAM-SE no theatro de S. João, tan- 
to para homens como para damas e a 
todos os caracteres; vestuarios estes 
pertenceram ás passadas companhias | 
cas, sendo por isso muito recommendaveis. 


(603) 
GRANDE DEPOSITO 


BOLACHINHA FINA INGLEZA E NACIONAL; 
DOCE, MASSAS E BISCOUTO PARA EM- 
BARQUE; CERVEJA, GENEBRA E VI- 
NHOS PUROS; CONSERVAS, VINAGRES 
E ARTIGOS DIVERSOS. 


MUDOU DA RUA DA FERRARIA N.º 101 para 
O LARGO. DE S. DOMINGOS N.º 37, 
DEFRONTE; DO BANCO 


NDE se vendem'e fabricam mechanica- 

mente uma variedade de artigos de 

1.º qualidade, por preços os mais rasoaveis, 

com desconto sobre vendas por grosso uu 

para exportação. 

Tem á venda ultimamente recebida rica 

cerveja ingleza bex fermêntada 

Por meia garr: 90 réis 
Por duzia....... » 

(599) 


A Praça“ da Cordonria n.º 27, vende- 
se unto velho de Castello de Vide e 


RUA DAS FLORES NUMEROS 4 E 5 


JUNTO Á IGREJA É DA MISERICORDIA 


PORTO 


RE 
GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 10 DE MARÇO DO CORRENTE ANNO, A QUAL É 
COMPOSTA DOS SEGUINTES PREMIOS GRANDES, A SABER :' 


4 pi “. 20:000;000' PREÇOS 

if o 

14 j ; 

2. :10093090 |Bilhetes inteiros . 128800 
Ê 8905000 | Meios bilhetes = 68400 
1! ROGIDOO | Qunrios,.... 36200 
hoo "2002000 |Oitivos.... 15650 
49:* - | 2005900 |Crutellas, $500 
50 "1005000 Ditas.... $250 


Ando 4 Fada vs TATO A 5 : 
JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 
Ajhançado no governo civil do Porto, em conformidaie do edital 

de 28 de junho de 1860 - 


EM é venda na sua antiga e bem conhecida loja ós bilhetes com os preços acima 

= indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitos das provincias, ainda que sejam“em-grando quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, o no fim da extracção remette 


aos seus freguezes a lista dos premios. ' (530) 
Arremiatação | ARREMATAÇÃO 


Nº segunda-feira 3 do proximo mez de 
março, pelas 10 horas da manhã, nã 
rua do Bomjardim n.º 260, tem de ser ar- 
vematada uma porção de buxo e canas da 
India, assim como ferramente e diversos 
utensilios pertencentes ao oficio de Lor- 
neiro, pelo maior preço a que chegar. 


(600) 


THEREZA Theotonia Soares Duarte” 
* D. Amelia Soares Duarte, authorisada 
or seu marido Manoel Gualberto Soares, 
iuva, filha e genro do fallecido Paulo José 
s Duarte, desta cidade, tractam de ha- 
bilitar-se unicos e universags herdeiros d'es- 
le ngs respectivas partes da sua herança, 
pelo juizo de direito da 2.º vara e curto- 
vio do escrivão Domingos José Vilella, cha- 
mando porelitoscdo 45 dias quem se jul- 
gar com direito de opposição á referida 
habilitação, pena de vevelia. 
(620) 


ra pagamento do 
freto do mesmo carvão,'que vinha a eh= 
tregar a Serafim Antonio Martins, c pro- 
movida no Tribunal do Commercio "esta 
«idade o cartorio do escrivão Lessa. | 
Procurador, t 

Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(618). 


RECISA-SE de uma senhora para mes- 
tra de meninas que saiba toda a qua= 
lidade de bordados; quem pretender fale 
no escriptorio do expediente d'esto jornal, 
que'se lhe indicará onde se deve dirigir. 


ERONIMO Luiz de Souza, na rua For- 


mia, pretende occupação diaria depois 

2 Eos a tarde. Pay e Ae Je 
Quem' pretender os seus serviços dir 
ja-se ao escriptorio do expediente deste 
jornal, (614) 


“mosa n.º 124, está entarregado do em- 
prasar oa venderuma morada de casas na 
ruu Chã o fe on. A o O 

ara o largo do Corpo da Guarda. 
Li Ater poa (A6Gy 


; UEM quizer comprar o 
direito e acção d'uma 

bôa quinta, que é praso de geração, fulle 
narua Firmezo n,º 123, (399) 


tos ás pessoas que se ia ias (8505) Aldoia Endeanida superior dia 

VEIO LONDRINO 
PRIMEIRA É ANTIGA CASA FELIZ guie Floresn.º10 a 280 
LA X ê : réis por 500 grammas. - (293) 


FLOR D'ENXOFRE 


De Brandrams e outros fabri-- 
cantes 4 


Vende-se ma rua de Bellomonte 
n.º 59. 


q 


FLOR DENXOFRE 


Legítima e superior 


BRANDRAMS 


RUA DE 8. FRANCISCO N.º 4 
: 3 (611) 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


“1 DEPOSITO, DE : 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO, 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(510) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesm.º 45, 4.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(357) 


Enxofre em pedra 
8.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 
SPERA -SE brevemente um carregamen- 
to. * 
Garante-so ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. 
Tracta-se da venda a entregar a bordo: 
á chegada no escriptoriv de G. R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 


(358) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDER FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
“dranis e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D.M. FEUBRHEERD JUMOR & €. 


BELLOMONTE N.º 99 
XJENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. (im 


Capas para senhoras 
25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 
INCONTRAM-SE n'esto estabelecimento 
vindas: de Pariz de diversos e elegan- 
tes feitios, á Louxembourg, Alençon, Zam- 
pa, François 1.º”, Marco Spada, etc, cte, 
(356) 


Alcatifas, tapetes e 
capachos 


A rua das Congostas n.º 33, 1.º andar, 
vendem-se-capachos de esparto e côco, 
com barra, avelludados e de lã para janelas, 
patamares, carruagens, ete. Ha alcatifas de 
4 palmos a 450, 540, 840, 18020 e 18050, e 
estreitas de 330, 420 e 690 por metro. Ta- 
pessaria em peça a 18125 e ricó de Brussele, 
«le 3 palmos a 14725 e 18800 réis por metro, 
Tapetesfeitos a 28200. 28400 e 48500. Estei- 
ra de 4 palmos de xadrez de fio de palma a 
750 réis por metro, e ha challies para ses- 
tidos proprios para a estação a 750 réis por 
metro. (327) - 


Anna Alves das Neves 


mem para vender carvão de pedra inglez 
de superior qualidade, por preço ra- 
zoavel, 
Rua dos Banhos n.º 31 e 33: 


(613) 

Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2.º andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


(819) 
Ji Vendem-se 2 pia- 
nosde bom author 
naruade Bellomonten. 
93, por preço Coiemado, 
U ) 
Armazem de pianos 


LAMBERTINI, FILHO 4 C.4 
Eua de Santo Antonio m.º 121 


EM-SE e alugam-se 


s úulhores mais co- 


nhecidos. é E 
Tambem se encontra um variado sur- 
timento de musica. (310) 


“ ANNUNCIOS MARITIMOS 


: 
Liverpool 
soa gti O vapor inglez = MI- 
NHO, — que dee che- 
gar a esta cidade por 
estes dias, sabirá com 
brevidade. 
Consiguntarios F. 
Chamiço Filho & Silva, a quem se deve dirigir 
quem quizer enrregar ou ir de passagem, assim 
como no sur, Chrlos Coverleyyna rua dos Ingl 
zes nº 85, - (416) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — enpitão 
Henry W. Lloyd, sa- 
hixá no dia 4 de mar- 
Sr, 
Quem quizor carregar ouvir de 
ja-se a A. Miller & Co, tua dos 


Londres . 


“O. vapor inglez — 
É IBERIA, capitão Ro- 
bexto Kavanaugh, sa- 
hira, com toda a bre- 
vidade, * 


natarios Deh Mathias 
& Cr e Alexandre Miller & Cr 


Rpesagom di- 
nglezes n.º 
(554) 


Fenerheord Junior 


(498) 


Londres 


Espera-se com brevi- 
dade o vapor inglez— 
IDA, —que sahirá para 
o mencionado porto o 
mais, Dreye pos 

Consignntar 


O vapor inglez — 
? ATHANASIAN — ca- 
pitão Sedgwick,espera- 
se aqui até o dia 28 do 
* corrente. 


Pará envg 
sighatario-Carlos Coverley, rua dos Tnglezes n.º BT. 
(352) 


entg e prsságeiros trnctn-se com o con- 


; 
Dublin e Glasgow 
a O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
deve estar n'este porto 
para seguir vingem pa- 
ra os portos acima men- 
nados na primeixa semana de março, em con- 
formidade com o engajamento estipulado. 
Quem. quizer entregar ow ix do passagem di- 
rija-se à A Miller & Cr, rua dos Iuglezes n.º 
É (401) 


- Hamburgo 


drams e de outros anlhores a pre- 

ços medicos. É : E 
"Em breve hão-de vender tambem en- 

xofro em pedra, (490) 


cida escuun portngueza — DEOLIN- 

DA, —cnpitão Cruz, 

Para carga tracta-se com o enixa 
; = (106) 


5 


lroson, 


Snhe com brevidade a bem conhe-| - 


| Bristol& Gloster 
“A escuna ingleza = ALARM == cas 
pitão John Phelp, a sahir em março. 


(556) 
Hull 


O Drigantinc inglez=WOODVILLE 
= capitão Grills, a conduzir os enr- 
regamentos da primavera. 


(557) 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 

A escuna inglezaSARA WIL- 
LIAMS. (8873) 
Para carga tracta-se com os. 
arios A. Miller & €.º, na Praça. 


Londres 


A escuna ingleza — VINE, — enpitio 
«+», snhe até o dia 28 do corrente 

Os snrs. carregadores terão a bon- 
dade de mandar à carga para bordo. 


Ê (351) 
Nova-York 


A escuna ingleza— ZEBRA —classifio! - 
à cada A1 e de 120 toneladas, enpitio 
W. FI. Casho, sahe com breyidade. 
Os snrs, carregadores terão a bon- 
r à enrga para bordo. 
(sim) 


, 2408 
Copenhagem 
(4º CIDADE) 
A escuna sueca—THEODORE=clas- 
sifienda 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
tão Iwan Jaderholin, sahe até o din 5 
de março. (418), 


Londres 


A escuna ingleza — ARGO, — capitão 
++», clnssifiendh no Lloyds À e de 100 
toneladas, snhe com brevidade. 

E “ (422) 


dade de manda; 


db 


Gothenburgo e Sto- 


ckholm | 


A escuna suéca— HOPPET, — eapi- 
tão Romare, sabe com brevidade” 
i (462) 


“Bristol & Gloster. 
EUR À escuna ingleza — ELIZA, — capitão. 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


- ti list (8611) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. . 
Hamburgo. 

O patacho— GARIBALDI — deve he- 
gar muito breve e dopois da descar- 
ga terá só demora de 8 dias, para rece- 
 ber o carregamento que tem prompto. 
inda recebe alguma carga, para o que se póde 
tractar com Antonio d'Oliveira Tendes Guimaries, 


rua -de 8. João nº 78, ou com Francisco dos Sum, 
tos, em Ciiny Muro, 


(993). 


Ê and 
Rio de Janeiro - 
E A galera — ADAMASTOR — sahirá 
com muita'brevidade: para carga e 
pitas tracta-se com Manoel 
reira Pena & (2, Praça de Carlos Al- 
berto n.º 182, i - (8688) 

. n o 
Rio de Janeiro 

, Abaren — ACTIVA — sahe imprete- 
rivelmente até o dia 26 de fevereiro, 
se o tempo o permitir ; por isso roga- 
Re Aos snrs, passageiros que ainda não 
tenham Jiquidado suas passagens, o venham fazer, 
em casa do caixa Antonio Domingos de Oliveira 
Gama, rua de 8, João n.º 97, ou de Bernardo José 
Machado, largo da Cordoaria n.º 50. ) 

Precisa de cirurgião. 


(8961) 


Rio de Janeiro 


Segue viagem com a possivel brovi- 
dade a veleira barca—SANTA CLA- 
RA, — de 1. clnsse; tem excellentes 
commodos para passageiros e bom tra- 
etamento. Recebe alguma carga minda e passagei- 
ros: tracta-se com os caixas Soares, Irmão, na rua" 
do lida, at 286. ! i 
recisa-se d'um sim, cirurgião para o mesmo 
DO Po 


ESPECTACULOS | 


: 6.º feira 28 de fevereiro 


S, JOÃO, — Companhia Iyrica , lada. — 
1º récita do 5.º mez de assignatura.— A opera 
— ROBERTO DO DIABO. — A'sThoras. 


css silo mig sensor fngplod 
Bailes de mascaras. 
dg Sabhado 4º de março." 7 3 , 
“T. CIRCO, — O snlão estará decentemen 
corado, — Os bilhetes acham-se À venda na ct 
nha do mesmo thentro, — A's 7 o meia horas. 
Domingo 2, 2.º 30 3.3 feira h de março - 
S. JOÃO. — Os preços dos bilhetes do salão 
para mascara ou sem muscara 300" xéis. , 
Domingo 2,2.13€3.º feira 4 de março 
T. DE CAMÕES, — O resto dos camarotes ar 
estos bailes néhinm-se & venda na casinha ab es 
maroteiro, no mesino thentro. ) 
O salio achar-se-ha «decentemente. adorado e 
iluminado. 
Segunda feira 3 do março, 
'T. CIRCO. — Das 11ºhoras para a mein nou 
te apparecerá na caixa um penedo e um magico s 
desencantal-o, para o que terá de subir o panno., 
SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
THBRPSICORE, LARGO DO CORPO 
DA GUARDA N.º 2 


Domingo 2 de março e terça-feira de ene 


“| frudo haverá bailes: de mascaras: O salão abre-se 


fis .8 horas e fechuso ds 2:da noite, 


POSTSCRIPTUM 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


cio do Porto “ 


Do seu correspondente 
LISBOA 28 ÁS 12 H. E 40M. DA 'TARDE. 


Fei houtem assignado o decre- 
to que momeia bispo do Porto o 
ser. D. João de França Castro 
Moura, bispo eleito dePekin. 
A momeação foi resolvida em 
conselho de ministros. , 
- Ainda mão está momeado minis 
tro das obras publicas. Continia 
com a pasta o smr. marquez de 
Loulé. y mrolgd hp 


“AS ecusas continmam no esta- 


“jato alo 


do que temos indicado. 7 


Responsavel M, Si-Carqueja 


